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MAREMAGNUM ANARQUICO 
L L U E V E N AGRUPACIONES 
D E M I C A R T E R A 
LA VIDA 
¡EN LAS MINAS 
S i nos leeu loa que nos a t r i b u y e n 
2a p r e t e n s i ó u de e r ig ixuos en fiscales 
de l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , s a b r á n que 
hemos dedicado dos ed i tor ia les y a l -
g ú n que o t ro « u e l t o á loar de te rmina-
dos actos del s e ñ o r m i n i s t r o de I n s -
t r u c c i ó n p ú b l i c a . Ganosos de ap l au -
d i r , a tentos s iempre á i n s p i r a r nues-
t ros actos e n c r i t e r i o s de i m p a r c i a l i -
dad y j u s t i c i a , no p o r eso hemos ca-
l l ado , n i p o d í a m o s ca l la r , las censuras 
que en otras ocasiones m e r e c i ó e l se-
ñ o r B u r e l l . E s decir , que si somos fis-
cales, no nos f a l t a la serenidad ane-
j a a l o f i c io ; ap laudimos ó censuramos, 
s e g ú n los actos do los hombres p ú b l i -
cos merecen aplauso ó censura, y que-
remos que conste a s í y que se a t i e n -
da m á s á los cargos que fo rmulemos 
y á los hechos que nues t ra p l u m a ise-
ñ a l e que á1 las consideraciones con 
que los a c o m p a ñ e m o s , que s e r á n m u y 
breves. 
V a m o s a l caso. P o r razones de fa -
vork i ' smo, por a f á n de complacer á 
ios amigos , e s t á in f i r i endo e l Sr . B u -
r e l l d a ñ o s g r a v í s i m o s á los servicios 
de i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . E l nuevo m i -
n i s t ro s igue en este p u n t o con fideli-
dad lamentab le las normas de sus an-
tecesores, los Sres. A n d r a d e y Este-
ban Collantes , pero e x c e d i é n d o l o s y 
llegando, a l l í m i t e m á x i m o en o rden 
á abusos y arbi t rar iedades . A l paso 
que va el Sr . B u r e l l , no h a b r á dentro 
de poco media docena de c a t e d r á t i c o s , 
maestros, é inspectores en los puestos 
que deben d e s e m p e ñ a r , y l a inmensa 
m a y o r í a de los .servicios q u e d a r á n en 
f u n e s t í s i m o abandono. 
¿El p o r q u é de este n e g r í s i m o por -
v e n i r ? Pues< radica en las danzas y 
contradanzas que e l Sr. B u r e l l e s t á 
haciendo b a i l a r á l a m a y o r í a de los 
func ionar ios docentes. H e a q u í un 
m o n t ó n de botones de mues t ra , que 
nos ha ofrecido el Sr. B u r e l l en los 
ú l t i m o s d í a s : 
E l profesor de F r a n c é s de iaa N o r -
males de Maestros y Maestras de L o -
g r o ñ o , y l a profesora de F r a n c é s de 
l a de Ta r r agona , h a n sido agregados 
á l a Escuela del H o g a r y Profes ional 
de l a M u j e r . 
U n a profesora de l a N o r m a l de G u i -
p ú z c o a , o t ra de l a de Segovia y üa de 
F r a n c é s de Badajoz, agregadas, t a m -
b i é n , a l L a b o r a t o r i o de P a i d o l o g í a , en 
l a que ya e s t á en las mismas cond i -
ciones o t r a profesora de l a N o r m a l de 
í&vila . 
E l inspector de P r i m e r a e n s e ñ a n z a 
de Guadala ja ra , agregado^ de i g u a i 
modo , a l Museo P e d a g ó g i c o N a c i o -
n a l . 
E l c a t e d r á t i c o de M a t e m á t i c a s del 
I n s t i t u t o de Reus- salta a l del Carde-
n a l Cisneros. 
U n a profesora de l a N o r m a l de A l -
bacete, va agregada á l a de Vizcaya , 
no por i n t e r é s de l a e n s e ñ a n z a , c laro 
es, isino p o r conveniencias' p a r t i c u l a -
res : su mar ido e s t á en B i l b a o . 
U n c a t e d r á t i c o del I n s t i t u t o de 
Hvü ' iva, a l do Cabra. , , , ^ 
E l profesor de F r a n c é s de l a N o r -
m a i de Gerona, á la de Guadala jara . 
U n a profesora de l a N o r m a l de Za -
lagoza y o t r a de l a de A v i l a , á l a de 
Santander . ( A m b a s son hermanas , y 
desean, ó les conviene, estar j u n t a s . ) 
O t r a profesora de Ciudad R e a l , que-
da en l a m i s m a a m b i g u a s i t u a c i ó n , en 
To ledo . 
L a maes t ra de San Es teban de Pas-
tores (Oviedo) ha sido dest inada á Se-
v i l l a , para a m p l i a r estudios. ( N o sabe-
mos q u é p o d r á es tudiar en Sev i l l a que 
no le sea posible aprender en Oviedo, 
que e s t á m á s cerca.) 
A o t r a s e ñ o r a profesora de la N o r -
m a l de M u r c i a se le ha p e r m i t i d o t o -
m a r p o s e s i ó n en Caceres, á cuya N o r -
m a l queda agregada, y en V izcaya 
queda, en la m i s m a s i t u a c i ó n , o t r a de 
Albace te . L o s casos que c i t amos son 
numerosos, y es lo peor que proba-
blemente h a b r á muchos m á s , pues te-
nemos n o t i c i a de que no pocas de 
estas c o m o d í s i m a s agregaciones se 
hacen subrep t i c i amen te y no apare-
cen en el « B o l e t í n Oficial» del M i n i s -
t e r io . Y a l abuso, y a l d a ñ o y á l a des-
o r g a n i z a c i ó n que suponen tales agre-
gaciones, se unen los que forzosa-
mente han de ocasionar u n a verdade-
r a m u l t i t u d de in te r in idades provoca-
das por el m i n i s t r o , ó de s u b i n t e r i n i -
dades,^ ,si a s í quiere l lamarse á l a sus-
t i t u c i ó n de los que con esa cua l idad 
ejercen sus cargos. 
Toda esta l a b o r es l a c o n t r a d i c c i ó n 
y n e g a c i ó n m á s ro tundas y c a t e g ó r i -
cas de p r o p ó s i t o s y p lanes 'que e l se-
ñ o r B u r e l l expuso, no sabemos si para 
desilumbrar á la o p i n i ó n y ganar u n 
aplauso, b ien e f í m e r o por c i e r to . ¿ Q u é 
ventajas, en -efecto, p o d r á obtenerse 
sacando á o p o s i c i ó n todas las c á t e d r a s 
vacantes, si . los nuevos profesores no 
han de expl icar las é i r á n « a g r e g a d o s » 
(no e s i á m a l l a pa labre ja) á l a c i u d a d 
que m á s , les. agrade? H a y Escuela 
N o r m a l , como la de A v i l a , donde cua-
t r o profesores numerar ios y t res a u x i -
l iares t ienen á su cargo ¡ 8 0 clases ! 
¡ S e ñ o r B u r e l l ! ¿ C r e e V . E . l l e g a -
da l a hora de dar muer t e á l a ense-
ñ a n z a p ú b l i c a en E s p a ñ a ? ¿ N o es ver-
gonzosa y d o l o r o s í s i m a esta enorme 
d e s o r g a n i z a c i ó n de l oé servicios do-
centes? ¿ N o i n d i g n a y ar ranca e n é r -
g ica protes ta ver c ó m o h a l l a n l a m á s 
t r i s t e c o n f i r m a c i ó n aquel las palabras 
en que u n d i r ec to r general de l c i tado 
M i n i s t e r i o anunciaba que é l no actua-
r í a como t é c n i c o , s ino como p o l í t i c o ? 
, L a s i t u a c i ó n presente en I n s t r u c -
c i ó n p ú b l i c a no puede ser m á s deplo-
r a b l e : las c á t e d r a s , desatendidas y en 
manos de aux i l i a re s é i n t e r i nos , con 
d a ñ o de los escolaresi; los inspectores 
de e n s e ñ a n z a , lejos de las p rov inc ias 
sometidas á »su v i g i l a n c i a , y e l d inero 
del c o n t r i b u y e n t e , po r t an to , consa-
grado á satisfacer los intereses par-
t icu lares de quienes hacen valer en e l 
M i n i s t e r i o sus inf l i iencias y sus amis -
tades. 
Hemoa c i tado hechos concretos de 
una elocuencia abrumadora . . . ¿A q u é 
hacer m á s comentar ios ? ¿ A q u é e m -
p e ñ a r n o s en f o r m u l a r consuras que 
lodo el m u n d o s a b r á comprender y 
expresar ? 
C R O N I C A S D E V I A J E 
o 
- E n Puertollajio viven cinco mi l mineros. 
La mayar ía en ((cuarteles», ó se<i en casi-
tas con departamentos alqiülabletj, que se 
componen de dos estancias y la cocina. El 
precio del aa-riendo mensual es do dooo pe-
setas. 
¿Qud gana un minero? E l jornal es va-
r iatóe, pero relativamente elevado. 
I 
I M P R E S I O N E S 
D E L D I A 
o 
D E L A P O L I T I C A Y L A f I D A 
o 
MIUAKDü ALREDEDOR 
En Monfencgro Ion operaciones siguen su 
curso normal. Los austrincos evanzon y los 
morJenegrinos se retiran.. . 
J M intención y el interés de éstos era re. 
ftegarse hfleia Thirazzo, mas la ocupación 
de Lovcen por los toUlados de Francisco 
José imposihilita el éxito y arrebata la es-
^ La Campañía establece un t ipo de jornal | p r í T m ^ , Ultima de salvación á Ẑw huestes 
oo tres pesotad cincuenta céntimos, y aña-
dé á esa cifra 'lo que importa el destajo, 
ü n «(picador», ó sea un minero que traba-
j a á deslía jo en los fondos do galería-, ((sa-
le», como eilosi íiieen, por 8, 10, 15 y hasta 
20 pesetas diarias. El término medio es de 
ocho pesetas. E l mínimum, de cinco. 
Los optimistas hacen e^o razonamiento: 
((Un minoro gana más que ningún trabaja-
dor del campo 6 de la fábrica. La tarea es 
dura, pero el hábito y la rudeza física 
aminoran considerablemento ese esfuerzo. 
Luego los mineros son felices.» 
Distingamos. El jornal de esos hombres 
no es pequeño. Ahora, que la Compañía 
añade a e&e jornal el 15 por 100 como plus 
de guerra, ó sea por el encarecimiento de 
las subsistencias, el jornal resulta todavía 
mayor; pero ¿á qué precio? Es preciso des-
echar el resobado tópico ((do la cestumbre» 
y de (¡que todo es habituairsc» ó de ((que. 
estos individuos poseen naturalezas excep-
cionales para resistir fatigas y quebrantos 
físicos». A lo malo nadie se acostumbra ; 
al esfuerzo sostenido quo agota, nadie se 
habi túa ; la naturaleza obedece á leyes de 
perfecta igualdad entro los individuos, y 
respecto al vigor y desarrollo muscular de 
los trabajadores, oircula por ahí una le-
yenda que en otros tiempos pudo ser his-
toria. . . 
En España , el pueblo ha degenerado 
también, y mult i tud de causas han borra-
do el ((tipo do raza» fuerte, duro, recio, que 
es hoy, con frecuencia, nn estigmatizado 
por la herencia alcohólica, tuberculosa, 
avariósica, etc., etc., ó, sencillamente, un 
congénito depaiiperado por hambres y mi-
serias do sus progenitores. 
E l minero trabaja en un ambiente 
d d mísero principado. 
Por ahora, y mirntras hasta OÍK na sube 
! la t r iunfal marea de los vencedores, la Cor-
te se t ras ladará á PogoritziP. 
Tsi expedición á Salónica parece i n m i . 
ntnte desde el momento en que el general 
Mackensen ha Urgodo ya á Sofía para u l t i -
mar los preparativos. 
No acalian de columbrarse tato ivtzones que 
los amtrobúlgaroalemanes han tenido j f i r a 
dihihirla tanto tiempo. Por lo pronto, los 
francoin-gleses h<tn podido refarzar sus hues-
tes con parte de las que r€tir<iron de GallL 
poli. 
En Francia y en líusia la situación es 
análoga. En la primera, los cd-emanes ini~ 
ciaron un alance por la Champaña, gue 
na han podido proseguir á ca-usa de haber, 
les faltado reservas suficientes. 
. En la segunda, y ê  la Besarahia. o c u -
r r i ó o í r o tanto á los TUÍ-OS, que pretendie-
ron apoderarse de Korcl , enlace de ta Ga. 
litzia y la. Poli.e.fia, y de Tagadora (á ocho 
kilómetros de Czernou-itg). 
Acerca del servicia obligatorio en Ingla-
terra-, nada. 
De los soldados que peleaban en los T)ar-
danelos, buen golpe se destina á Egipto. 
ft « * 
£ 7 1 Washington ha reunido un Con. 
greso científico panamericano... 
¿Saben las esjxiiíoles que aun se acuer-
dan de la catástrofe de 1898 el objeto pr in . 
cipsil de semejante asamblea? 
j Urdvr una Fedemción mil i tar w nav0-] 
que 1 , , -r, . m • 
aniquila, en una tensión nerviosa que muí- dc las BepwLicas amencanns, crear un T ru 
t i t u d de peligros acrecienta, y de espaldas } bunal y un Cuerpo de policía paTuimerica. 
en absoluto á los con&ejos de la higkne. na y prohibir que n ingún Estado amCri-
La ciencia procura que la ventiilación en cano concluya Tratado de ninguna especie 
las -galerías sea (da mayr-r posible» ; pero cotí, los países del Viejo Mundo. 
la ciencia no puede hacer milagro'?, y £ | j r ^ doctrinas de Momoe, á la ciienta, son 
400 m e t r o s del pozo, comunicación «única» \ de una daHicidad portentosa. 
con el exterior, nosotros hemos .-entido la /< 7 , » 
Comenzaron con alcance pummente «de* 
Inteligencias entre Inglaterra 
y sus aliados 
ÜS&VIOIO BADiorataHunodi 
ÑAUEN 13 (10 m.) 
Hl .(Times» declara saber la existencia 
fle inteligencias entre Inglaterra y sus a a. 
dos respecto al a c e n t o del ejercito b n t á -
' ' t g ú n noticias de Par í s la f ^ 
fué inseguida cuando I taba fimó el pac 
to de Londres, quo, como ^ sa^do conüe 
ne la obligación, sin condiciones, de *> ha. 
cer la paz por separado -RVnTma 
iembre do 1915 I ta l ia y Francaa En Novi 
imipusieron la condición de que fuera im-5rvici< 
poten 
entrado en ol pacto; F íano i . 
plantado en Inglaterra el ~ ° ^ ¿ 
L ; caso contrario, A,nel!a p o i ^ c . a no ta 
habien-biela ^ U d o por má« tiempo éste 
do Rusia M ^ ^ f 
taren ^ . . ^ S . aunque fuera «n jntroduoir ^ -ho ^ r v ^ ^ 
forma muy b ™ * * " ^ j)acían aSocnder á 
, a - ^ > ^ a J ^ j s b i e n i n s t r u i d o . , 
jnodio ^ J e d * 0 ] * T f i n a d o s al frenH* 
^ • r t . l ^ a ^ u " también que esto era 
occidental. r>e aíAfeu 0i,-a,jnfi 
el mínimo pedido por loa a l . . d « . 
T O M A DE_POSESIÓN 
B nuevo Provisor. 
j „ msetáón Provifiorato y 
rector dtó SeroJ, Vicaría general 6r. D . Santiago Monrea^ 
Diario « % , la noaeatón el Proriaor salicnM, don 
M W » quien Wro ta-» * * 
Juan AguüJar Jinwn«> 
I g f » * & ¡ f ^ j * ^ . Monrenl por sus 
tan alto cargo, 
vüva aidíhesión 
fe hacea m e r e o e d o r ^ 
Í J o ^ f S f ^ ; ^ 
Meitacdones, 
HORRORO&nimmo 
E n un depósito de untfermi*. 
* LISBOA 13 
ee u ^ ^ r r J o ^ 0 d " 
•os depósitos y talleree ae ^ 
* j í ;t0 1 A w+ruidos m i " a n * de t m -Han quedado destriuaos 
jes, fardos do paño y calzado. 
Hasta ahora se han hallado tres muertos 
y numerosos heridos. . 
.Cont inúa el siniostro, quo t* orce produ-
fc^o por u^a mano crimiDal, 
Comentarios á la evacuación 
de Gallípoli 
SKUYKIO EADIOTIÍLLCli A V'I''0 
ÑAUEN 13 (10 m.) 
La Prenda francesa cementa la evacua-
ción de Gallípoli de diferente manora. Sin 
embargo, lo predominante es considerar la 
expedición romo un txrnipjoto fracaso, á juz, 
gar por el desencanto que la rotirada ha 
producido en el pueblo. 
pesante?! del airo, T:n airo caliento, pasto-
so, que no mata, pero... acorta la vida. 
Fn sistema habillísimo de galerías trans-
versales aminora, en caso desgraciado, los 
efectos do un hundimiento; pero UÍ te.rrí-
ble amenaza do perecer ((indefectiblemen-
te» enterrado en vida subsiste, y, con olla, 
los horrores posibles é inevitables do una 
inundación, de un total hundimiento de 
fí'nxloo». Este se transformó pronto en tofen. 
sivo», Y ahora se convierte en uexclusivon. 
Durante la segunda etajxi monroista per-
dimos los restos de nuestro imperio colonial 
con Puerto Pico y Cuba. Durante la terce. 
m , aun el patrimonio espiritual y el por-
venir se t r a t a r á de arrebatarnos. No es 
inminente el peligro. Propósitos tan trav-
LA SALUD_DEL KAISER 
ÑAUEN 13 (10 m.) 
Cont inúan cirdulando rumores sobro el 
esftado de salud dol káiser. Informes fide-
dignos afirman que el emperador fio ha te . 
nido que guardar cama, recibiendo asidua-
mente visitas y despachando con sus mínia. 
tros. Se asegura que en breve volverá á ha-
oer su vida normal. 
MONS^ MERCÍER 
EN R O M A 
S B U V I C I O TíJLEGRAFICtJ 
ROMA 13 
Ha llegado á Roi^a el Cardenal Mercier. 
Níjda hay que confirme ó autorice la no_ 
ticía puesta oifouiación por algunos pe-
riódicos, diciendo que OH »1 pacto de Lon-
dres existe una cláusula contraria á la 
Santa Sedo. 
Ha producido excelente impresión la 
medida del íjiinistrp de la Guerra francés, 
general Gallieni, prohibiendo lau denuncias 
anónimas en el ejéncito de Francia. 
E] discurso de la Corona en Prusia 
SERVICIO » ADiOfar.au RA PICO 
ÑAUEN 18 (10 ra.) 
El discurdo de la Corona prusiana ee, na-
turalmente, esper-do mañana con la mayor 
expeetación. Es muy probable que no sólo 
se limite á tratar los asuntos ordinarios, 
sino qw ej pey, ¿eS^P ?a primera vez (jue 
habla á su pueblo dtv.de ef coniienao de 1* 
guerra por mediación del presidente de m i -
nistros, ha rá manifestaciones sobre la situa-
ció?) bé|irn I a^"105' 66 muy Positle so haga 
referencia en 3 diseius,., oi>mo consepupn-
cia de los difíciles tiempos vividos en esta 
guerra, á la reforma de la ley Electoral 
pnisnna, que será una de las cuestiones 
más vitalee á resolver en tiempo do paz. 
Ni aun los más entusiastas parliflnrios d* 
d;c.lia reforma piden sea solucionada esta 
antigua cuestión mientra» dure el conflic-
tp purojpeo. 
la« galerías como consecuencia do un tem- < 
v i ^ i I L -,1 J 1 cendemales, cual ios de los congresista) pa-
bior de t ierra, de una explosión de dina- . ' . . 
mita mal calculada... mil pelicroa, en fin, y \ namencanos, no se lognm en días n i en me-
una realidadi t an dolorrsa como Ja de es- j ses- urüe al Paso ^ mai ¿ f f M ^s 
tar sumorgido en tinieblag, en \\n infierno ! comienzos. 
negro, desolado y húmedio. ¡ No se olvide que la potencialidad econó-
I Los minaros «ganan», muy bien gana- ' mica de los Estados Unidos,, colosal, inoon. 
dos, esas jornales! La ambición puede en \ cchlhtementc acrecida con la guenu prCscn-
ellos, ¡hombres al fin, y do cultura escasí- ; t hact cJcL reüjÍ2arse c.n añ0s lo ue Je 
sima! mas que el propio instinto, que se 1 . , 1 1 • 7 
x j . J 1 - i n- ^ ¡ suvo fuera labor de stalos. 
muestra t^n avaro do la vida. S i n que na- & f f * • ^ , . 
dio log acucio van al destajo, y on la ba- 1 ién'J(l™ siempre en la- memoria también 
que la lengua, la literatv/ra, lazo el más 
firme que nos une d las Pepúblicas ameri-
canas, empieza ya á sufrir rudotsi golpes, 
dado que en algunas concursos literarios con. 
vacadas en Buenos Aires se ecceluye á los 
españiOles... 
Í7n detalle: 
¿Cabe imperialismo más tiránico y odio-
so que éste que se preconiza en la capital 
política de Yanquila.ndia, en los días del 
demócrata Wilson, na del imperialista Eoos* 
sevelt ? 
* * « 
Los periódicos de anoche dan cuenta... 
de la muerte de otro infeliz, que ha sucum-
bido víctima del hambre y del frío. . . 
Inmediatamente después de leída y la . 
mentada la tr is t ís ima y pungente nueva, 
topamos con una afirmación del Sr, García 
Molinas, muy camptiente y muy enterado, 
según la cual, en Madrid se da, en una 
forma ó en otr(f, dinero bastante para sub-
venir á las necesidades de los sin mesa y 
sin hogar, 
May que creerlo a-rí. Hasta los remordi-
mientos que más de una vez sentimos ñas 
pnsvadrn d que lo creamos. 
Pero si el dinero no falta, ¿cómo se con-
s i e n t e que la organización indispensable se 
ydya éitaOtimáé meses, años, lustros?... 
¡Es caso de conciencia, de humanidad y 
hasta de nervios! 
• * • 
Jeanne Déselos Guitry, eminente artista 
francesq¡ ha dicho \ 
—No puedo sufrir lo ' papeles de mujeres 
inmorales y perversas. Me repugnan. Yo ne-
cesito que haya en la obra una aristoerd. 
cia de •ne-nsamicntCr de hondod. 
¡Vay"n todos nuestros aplausos y todos 
nuestros elogios en homenaje á la ilustre 
actriz! 
>! todas las actrices francesas sintiese;*., 
como elh,rCl 95 por IQQ del Teatro frnneis 
no se reprcst'}itnría. 
Mas infinidad de conceptos respetabilisL 
mos ¡ganar ían tanto, tanto, tanto!... 
La literatura, lo primer*}.,, 
Er\ {iUcisi(ne cambio «e rae7fa de la 
t i n r a eí más necio, odioso y despreciable 
de Jos snobismos y rautacuerismos: el de 
la indecencia, confundida con el buen tono.,. 
¡ Jeanne Déselos Guitry, merecedora de io, 
das nuestras simpaiiasf 
i/su frase sola' demuestra que la mujer, 
la calumniada mujer francesa, tiene en ella 
wás fiel y digna representación que en tan . 
tas falsificaciones como los literatos fran-
ceses, y los traductores españoles, se han 
empeñado en hacernos aceptar por retrato 
de la parisiense y... modelo df la i t ^ d r U 
leña.. . 
¡T'n nuevo aplauso d Mme. Déselos 
Guitry! 
R. R. 
E L «MANUEL CALVO» 
lanza del esfuerzo arrojan todas sus enor 
gías, paja que en la bahmca de La remune-
ración caigan unas monedas..r ¿Y para 
quóP Ho «aquí el desconcertante resultado. 
No para ahorrar, no para asegurarse una 
vojez prematura, pero al fin tranquila ; no • 
para llevar á log suyos la dicha dentro do | 
una situación económica equiJibrada, B'UO 
para consumar el suicidio con otros dos- \ 
gastes, oon otros excesos, que, como la be-
bida, el juego y los placeres, acaban de des-
truir lo y le abren las» puertas do la ¿ijifce-
| r ia y del hospital. 
Puertollano en nada refleja el v iv i r de 
j cinco mi l hombres que cobran cada ¿¡ño 
I cientos de miles do peseta-?,.. Y al dfeir 
| «en nada», me refiero a l caserío, al co.nor-
| ció, á la pequeña tódftíftrfft", á lo quo honC-R-
t-amonte indica eí mayor ó menor grado do 
bienestar... Sólo e l nómero prodigioso do 
tabernas, y eegtín me aseguran de gari- j 
tos, denuncia tristemente ese dinero fc^na- • 
do entre angustias mortales, y que insacia- I 
bit monto devoran los vicios... 
• Nuestros «hombres sociales», afirmando , 
el «herfio», es tudiarán el «caeo» ] que b en | 
digno do soMcito t^tudio os!... ¡ JT3 ahí ;r^- ; 
sas trabajadoras, hombres capaces Je icd i - | 
mirse económicamente por sí , mediante una | 
aplicación reproductiva del fruto do su es- | 
fuerzo, que, con el mismo ahinco, produ-
c-v.u y df^pjrtzan en la inuti l idad nociva la 
base de su propia liberapión I 
Y aná» desconcertante es toda ría (jue 
estas masas, sin volver los ojea á la reali-
dad de sus extravíos, imputen á nnv 1 irnno í 
que no exilste lo que es, á la hora de l a í 
desesperación y d e las hambres, elementa- j 
lísima «Miseu i i f e i i c i a d^ sus errores. Tru-ong-
cioncia, incultura, mentalidad polarizada 
en lea instintos puramente aensuales... : to-
do eso es antecedente d'el mal apuntado. 
rjjj, miijcfo, un mu^hachotn de ene1 pi-
das i m i . u ' t , v ojos inexpresivo*, que no t i e r 
nen costumbre de mirar el sol, nos decía : 
¡Qué va á hacer un minare!. . . i La 
eemana «arrastrao» «allá «abajo»!. . . I Mu-
chos sudores p a T a ganar unas pesetas! 
¡ Sí á mano viene, una ((avena», ruando 
!n«.«¿ ¿e' piensa; V-.- «« I P f s 
mientras ee «puea dale» gusto al cuerpo!... 
Y esto hombre, de cerebro tan oscuro 
cree ingenuamente que oatre el trabajo 
como el abismo de csvbón en que trabaja 
cr.. iugeunara^nfe p f i eptiip^ (4 tx-a.baj 
no hav honrado y la muerte amenazaoora 
más que una vida: la vida del vicio... 
Quien esos vicios gVírifique, hVdagando 
sus pasiones encabritadas, 1 será su Dios! 
¡ Ese es el secreto de los ((conductores de 
uuiuheduruLte^j qufi iv^moí^n h bandera 
do uaifi utópica igualdad!... 
CURRO VAR0A5 
P uertollano-Enero-910. 
La revolución en China 
La proclamación de emperador. 
LONDRES 13 
Los informes que úl t imamente so han re. 
cibido do Pekin dicon nue el Gobierno üht, 
no se muestra muy optimista respecto á Ta 
dominación del movimiento revolulcionario. 
Al parecer, ha conseguido que sus tropas 
hicieran abortar los planes de los rebeldes 
de la provincia {{eü Ynnnan. 
También augura el Gobierno que para ol 
mes de Febrero ee habrá hecho la precia. 
mación del nuevo emperador. 
LA CAPITAL DE MONTENEGRO 
A POGORITZIA 
LOS GRIEGOS PROTESTAN DE L A OCUPACION 
DE CORFÜ POR LOS ALIADOS 
LOS MOSCOVITAS DERROTADOS EN BES ARABÍA 
SERVICIO TVL^GRAFI^t"» 
COLON 13 
Proc(<dente de la Habana llogó e j 'lunes 
á este puerto eí vaipor de 'la Compañía 
Trasatlántiica «Manuel Cstfro», 
BALKANES.—Cont inúan los triunfos de los austroalemanes en 
Montenegro; los partes austriacos, sin embargo, no hablan aún de 
la evacuación de Cetina. Desde París insisten en ella, y aseguran 
que la capital de Montenegro se trasladará á Pogoüitzia. 
L a 11.' di visión griega, que guarnecía Salónica, se ha retirado á 
Sheres y Vella, con objeto de dejar el campo libre á los belige-
rantes. 
E l general MacJ^ensen ha llegado á Sojia, para preparar el ataque 
á Salónica 
Entre búlgaros é italianos se han librado escaramuzas en Alenio. 
E l Gob ierno griego ha protestado de la ocupación de Corfú por 
/ 0 5 jrancoingleses. 
R U S I A . — L o s rusos continúan atacando insistentemente en Be-
sarahia. De los últimos combates parece han salido muy castigados. 
V A R I A S . — L o s tenientes alemanes Baldee y SumcJ^an han derri-
bado tres aviones ingleses más en Turcoing, Bapaume y Ligney. 
Se han constituido las Cámaras francesas y el Landtag prusiano. 
BEEVXOIO KACIUTSLLEGRATICO 
R E T I R A D A RUSA EN BESARABIA 
NÓRDDEICH 13 (11 m.) 
Oficiafl: 
También ayer o! campo de batalla sitúa, 
cío en la frontera de Besarabia fué el tea 
tro de nuevas acciones y combates acérrí. 
mos; poco después de las doce dej día, los 
ruSosi empegaron á rooonoerttrar el fuego 
de su artillería cuntra &as posiciones aus. 
triacas. 
A Sas tres horas iniciaron el primer ata 
qife tíe infantería. LES columnas de Infan. 
tana intoíttarwi meterse en nuestras Sí. 
neas: poro sus esfuerzos resultaron vanos 
La retirada rusa ee convirtió, á ratos, en 
una desbandada sin freno. 
Las párdiifas experimentadas per el ene 
migte son grandes. 
» » • 
VIOLENTOS COMBATES EN BESARABIA 
POLA 13 (5 t ) 
Parto oiidaCI austrohúnga/ro: 
La frontera de Besarabia fué ayer tarde 
teatro do violentos combates. 
Poco después de mediedía empozó á bom-
bardear ej enemigo nuestras posicionfcs^ oon 
su artillería. Tres horas más tarde Inició el 
ensmigo el primer ataque de infantería, re-
pitiéndolo cinco veoes seguidas. 
A ¡"as diez ¿e la ñocha intentó, por sexta 
v;*, romper nuestras líneas con columnas 
cerradas, siendo siempre rechazados por 
nuestra artillería y nuestros valientes de-
fensores. La retiraba ú̂ í enemigo se efec-
tuó con musho desorden, sufriendo enormes! 
pérdidas, ! \ fflfjfá 
En e! sector donde había atacado un ba-
tal'ón había 800 rusos muertos. 
Los regimientos de infantería número 93, 
y los de Konved números 30 y 107, se han 
distinguido especialmente. 
Exceptuando esto, solamente ha habido 
tiroíro en el frente de! Nordeste. 
» « « 
LOS RUSOS, EXPULSADOS DE UNA 
T R I N C H E R A EN NOWOSJOSKI 
NQítDDEICH 13 (12 n.) 
Teatro orienta! de la guerra.—Victoriosos 
combate^, sostenidos por fas patrullas ale-
manas, en diversos pusítos del frente. 
En Ncwesjcski, entre e| Olschanka y o| 
Berc?ina fuAfim expulsados los rusos de una 
trinchera avanzada. 
• * • 
BETIVICIO TELEGUAFICO 




Entro OJay y Weik, una pequeña fracción 
de tropas alemanas intentó pasar á la ori 
lia del Mifise; pero fué dispersada por el 
fuego de nuestras vanguardias. 
Nuestros expJoracíores eíeotuaron ayer 
vlgoroacs reeonooimientes por el Vago de 
Kangem, decante de Tchaouk y Este de 
Plar.kanene, durante Sos cuales tuvieron al. 
guros enouent.ros can fuerzas swpariores 
enemigia ,̂ ental^r^^e violtentas ludhas 
citerpo á cuerpo, oue terminaron todas eüas 
con éxlte por nuestra parte. . 
Nuestras tropas de exüíeraoién en la re. 
glón dê  ferrocarril de Ponnevieje cortaron 
fíes líneas de afcmbradas, 8nip!eamío bsm 
bas de mano, haciendo desalojar á ios ale. 
mines sus trincheras. 
En el resto tíej frente, sin cambias que 
señalar. 
En e! Caucase, te sltuaclóa 6$ estado 
naria, 
MAR * Alfes; 
— TTW TTIMHH I II > 1 1 
SERTieiO EADrOTELieKAPICO 
« « * 
LOS HIDROAVIONES AiüSTRIACOS 
. BOMBARDEAN UNA FABRICA 
NORDDEICH 13 (11 m.) 
OficiaTf: 
El 11 de Enero, per la tarde, una cscua 
dra do hidroaviones austriaces lanzó bom. 
bas contra una fábrica de muaioicnes y de 
azufre, con éxito á la vista. 
A pesar do» fuego iniciado contra núes, 
tres av'fóne^, todos han vueho ¡nítenvncs 
á su base. 
« « « 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
AVIADOR B E L G A TIROTEADO 
A^ISTEKDAM 13 ' 
Se^ún efr tEolio Beífee», un aviador val'ó 
el ífimes sobre Selzaote, atrai\esan:l) la 
frontei'a • volando sobre SaAvengent. 
Loa sóWados hodaindeses abrieron'fuego; 
pero cd aiviador consiguió eaoaipar merced 
A 'a gran altuaia á que vedaba, injarclumdo 
con <ViTeoe¿ón á Torneuzen. 
» * « 
SUBMARINO TURCO DESTRUIDO 
PETROORADO 13 
j Los torix-dei-os ruk«*s díestruyeron el día 
I 10 de e^t í mus, ceioa de üa ciesemoocsidurft 
deí Me'íen, á un «ubmarino turco emba-
rrancado y que Jos oañonerosi turcos tar . 
pedeados en Diíáembre pasado tenían orden 
die remo/toar. 
También han htmdido niie&t¡ro¡s torpedo, 
roa dos velioros otanianoj» cargadas de car-
bón, apresando á cinoo de sus tripulantes. 
* « « 
ACTIVIDAD EN E L DANUBIO 
BUCAREST 13 
En loe puertea búlgaros del Danubio se 
observa gran actividad de buques. 
Cada día llegan varios transportes, pro-
cedentes die Berlín y Viena, con víveres, 
municiones y material de guerra. Todo ello 
es reexpedido para los puertos de Turquía. 
BALKANES 
• — . i-ririn miiUMIIIJLi_ 
SERVICIO EADIOTR&MUAMOO 
PROGRESA LA OFENSIVA AUSTRIACA 
CONTRA LOS MONTENEGRINOS 
NORDDEICH 13 (11 m V 
Oficia"!: 
La ofensiva austriaoa oontra íes montó, 
negrinos continúa con éxito. 
/Hemos ocupadlo las alturas situadas al 
Oeste y Noroeste de Budua, y fa altura, de 
1.560 metros, Badjak, al Suroeste de Cetin-
ge. Las tropas austrfacas penetran á tra. 
vés del Lovtocen, reohazand'o a} enemigo 
en dirección á Njegusl. 
También nos apodiDramos de las altura» 
qus se levantan a» Este tío Srahovao, del 
otro Jado de la frontera, oomo también de 
las aíturas escarpadas situadas aj Sureste 
y al Noroeste de Crahovao. 
E l número de cañónos apresados aumen 
tó en 42 unidades. 
Las alturas a! Sur de Berane también 
han sido tomadas por asalto. 
Contingentes austrohúngares, en un|ón de 
alba rieses, echaron á los restos de bandas 
armadas servias. 
1» * « 
LOS AUSTRIACOS ASALTAN LAS A L T U 
RAS DE B E R A N E 
POLA 13 (5 t .) 
Parte afioiaQ austroihúngaro: 
Frente balkánico—Nuestra ofensiva con. 
tra los montenegrimw continúa satjsfactol 
riamente. 
Una columna se ha apoderado, por violen-
tos ataques, <!e fas alturas ai Oeste de Bod. 
na y otra altura de Ba'ojak, de 1.560 metros] 
situada al Sudeste de Cetiña. 
Las tropas austiiohúngaras que habían 
avanzado per Lovcen rechazaron al enemigo 
sobre el Nuegusí. 
También al Oeste de Orahovao hemos ocu-
pado aígunas alturas. 
Las tropas que avanzaron contra Grahoco 
se han apoderado, después de un combate 
de setenta horas, de las alturas al Sudeste 
y Oeste de este punto. 
Et número de cañones capturados en (a 
frontera Sudeste de Montenegro se eleva á 
cuarenta y tíos. 
En el Nordeste: de Montenegro también 
hemos asaltado alturas al Sur tíe Berane. 
E l día 11 de Enero, una escuadrilla de hí-
dreaviones voló sobre Rimins, arrojando 
bembas sobre b fábrica de municiones, Sa 
estación y una batería, cbíenienOo excelen, 
tes resultados, A posar de ser violentamento 
oíftoneados, volvieron todos los aparatos sin 
novedad. 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
MACKENSEN EN SOFIA 
ROTTERDAM 13 
DLcen de Sofía q u e fe ikiíima semana llogó 
á Mpielta caipitaí el general' Mackensen para 
revistar fibs preparativos de fla expedición á 
Safiónioa. 
T.a 11.a diivísion griega, que guarnecía SaL. 
lér.ira, ba rciarchado á Sheres. y Vella, coa 
objeto de dejar el' campo Ijbre á los l>eliL 
gerantes. 
« « * 
LA C A P I T A L DE MONTENEGRO 
PARIS 13 
m á s probado qué Ta caipita.'. de Mon-
tenegro sea itrasladwdla á Pogoritz¡a, según 
las noticias recíibidaa en Par í s . 
« * » 
CHOOUE E N T R E BULGAROS 
E ITALIANOS 
LONDRES U 
Se ha verifiopiclo un choque entro Tos bií'L 
garos y la<>i tropas ¡taCJianns en -APIessio. 
Continúan entrando tropa si austroalema-
iias en Albania-, por Divra. 
* « » 
UNA PROTESTA G R I E G A 
PARIS 13 
W Gobierno ¡griego según u n tefegraotta 
de Atc>r.".s. h.v f.TPMÍbdn wnn protesta enér . 
giea contra Tes dr^eTnliíiTcosi de IDS riliadkjs 
im la is-la- de Corfú, a.ña;diPn(ío que las in_ 
t-^nriorn-s úi\ Gobierno do Gro;:a -sen fakB de; 
guaadar la niáe absóluta neutralidad. 
I 
Viernes 14 'de Enero de 1916* 




L O S D I P L O M A T I C O S A B A N D O -
N A N L A C A P I T A L 
o 
I T A L I A SUSPENDE E L E N V I O D E ÁU. 
X I L I O S PARA LOS 3XONTENEQRINOS 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
ROMA 13 
La evacuación d© Cetina ha comenzado 
con gran precipitación ante la amenaza de 
los austríacos. 
Ayer aibandonarcm la capital montene-
grina los representantes diplomáticoe. 
A l saberse la noticia de La toma del monte 
Lovcen j la cctosiguiente evaouaicioji de 
Oetiña, los italianos han suspendido la sa. 
lida de algunos transportes con víveres y 
municiones que había preparadoe para au-
xil iar al ejército montenegrino. 
El presidente dol Consejo de ministros 
«nonteínegrino ha dicho qu© Montenegro no 
sabe rendirse, y que, por tanto, se prepara 
para morir. 
BBRVICTO H-iDIOTaaHíCBAFiCO 
PUESTO F R A N C E S ATACADO 
PARIS (TORRE E I F F E L ) 13 (3 t.) 
Oficial: 
Durante ía noche los atemaires han \n. 
tentaa'c un golpe de mano contra un pe. 
queño puesto francés en el Somme, siendo 
completamente rechazado. 
En Champagne, días ataques aBemanea de 
granadas,, dirigidlos oontra las posiciones 
f r a n c a s , una al Nordeste do la colina de 
Mesnji, y la otra hacia Maisons de Cham 
pagne, han sjdo detenidos por el fuego de 
les franceses. 
* * * 
CONVOY ALEMAN DISPERSADO EN 
O R A T R E U I L 
PARIS (Torre Eiífel) 13 
Parte de las once do la noche: 
E n Artois, Jos franceses han bombardea-
do violentamcnlQ las pc-sicioniBs de la ra-
rretera de Lille^ destruyendo en varios pun-
tos las trincheras y abrigos ademanes. 
Entre e'í Somme y el Oise, una columna 
Alemana, calculada en un regfmiieinto, ha 
élóo cañoneadtai por ¡os franceses, en el mo-
mento tíue entraba en Rcyak 
A( Norte del Ai-ne, la artillería francesa 
ha tóusaáo desperfectos en un puesto de 
observación alemán y abrigos de ametra-
llsdoras, y reducido al silencio á una ba-
tería alemana, en te meseta de Vauclero. 
En la ChaíTípagnn, los franceses han dis-
persado un numeroso convoy, en la región 
de Gratreuit. 
En las Argpnas, los franceses han he-
cho saltar una mina, en Fa Filie Morte, y 
dos en Vauquois. 
* * * 
INGLESA, RECHAZADA EN 
A R MENTI E R E S 
NORDDEICH 13 (13 n.) 
Comunica el Gran Cuartel General ale. 
mán, con refciruncia al teatro occidental de 
operaciones, que a| Nordeste de AnnenUe-
res fué rechazado un ataque de una fuerte 
^¡visión inglesa. 
En las primeras horas de la mañana de 
hoy repitieron tos franceses, en ía Cham-
pagne, al Ncrd!2ste de Le Mesnl/, su ata-
que, siendo nechazados por oomp¡eto. 
También fracasó un Intento de ataque con-
tra una parte de las trincheras conquista-
das por nosotros e| 9 de Enero, en la gran-
j a Majson, do Champagno. 
Los tenientes Balcke é Immelmann de-
rribaron, cada uno de ellos, un aeroplano 
inglés, uno al Nordeste de Tourcoing y el 
otro en Bapaume. • 
Los valientes oficiales han sido oondeoora-
tfos por til káfser con ¡a Orden de| Mérito, 
en recenocimiento á sus extraordinarias ha-
zañas. 
Un tercer avión inglés fué derribado en 
Rcubaix, y un cuarto sufrió ¡a misma suer-
te en Ligrly (al Sudoeste de Lille). 
De loa echo oficiales aviadores ingleses, 
están heridos dos y han muerto sei8. 
EN LAS CAMARAS | 
FRANCESAS 
o 
A P E R T U R A D E L A S S E S I O N E S 
o 
DISCURSOS DE DUBOST Y DESCHANEL 
SERVICIO XfiLKQRAFICO 
En el Senado. 
PARIS 13 
iM. Dtibost, al posesionarse de la presi, 
dencia del Senado, sahuió el año vencido, 
que frustró—dijo—(las orgullosas esperanzas 
de nuestros enemigos sin realizar las nues-
tras, y enseñó que la vanidad es tan peli-
grosa como las palabras, y quo sólo tienen 
va'or las decisiones enérgicas. 
ü n solo corazón, una voluntad única, una 
sola dirección y para un solo objetivo ha rán 
el tr iunfo de Francia, 
E l presidente del Senado hace un conmo-
vedor eilogio del país, añadiendo: 
«Si no existen términos para agradecerle 
dignamente su sacrificio, el más completo 
que jamá,s en el curso de los siglos haya sido 
llevado a) altar de la Patria, tampoco exis, 
ten. términos para reprobar á aquellos que 
insinúan en sus venas la ponzoña de la duda. 
Si semejantes voces se elevaran, convie-
no qr.c el enemigo sepa que de antemano 
son renegadas por Francia, porque Francia 
no espera la paz ; lo que espera es la victo-
r ia .» 
En (a Cámara papular. 
PARIS 13 
M . Desehanel, reeJegido presidente de la 
Cámara , ha pronunciado en la apertura de 
las sesiones, esta tarde, un disqurso, dando 
á la Cámara las gracias por sai perseveirante 
confianza, que es la. mejor prenda de la 
unión ante ol enemigo.. 
M . Desehanel resumo la labor ejecutada 
por la Cámara desde uñ año 
L A INSTRUCCION 
EN E S P A Ñ A 
• o 
C O N S I D E R A C I O N E S 
S O B R E S U D E C A D E N C I A 
INFORMACION 
DE L A CASA REAL 
UNA CONFERENCIA DE DON A N G E L 
HERRERA 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
SANTIAGO 13 
En el Patronato do los Luises ha pronun-
ciado esta tarde una notable conferencia el 
director de EL DEBATE, D. Angel Herrera. 
El amplio local del Patronato hallábase 
compUetamente lleno. 
E l conferenciante disertó sobre el tema 
«Algunas consideraciónes sobre la decaden-
cia de la instrucción pública en España». 
Comenzó demostrando que de esa deca-
dencia eran culpables tanto el Estado como 
la sociedad. Afirmó que la única explica. 
Itión de la inadmisible decadencia de núes, 
tras gloriosas "Universidades han sido las 
medidas centralizadoras que se impusieron 
á finos del siglo X V I I I y principios 
del X I X . 
Las Universidades del Reino dice que so 
hallaban postradísimas á principios del BL 
glo X V I I I . 
A continuación analiza la contradictoria 
legislación de los tíiltimos sesenta años, y 
prueba lo absurdo del monopolio de la iíey 
del 57, y la ineficacia de las medidas dcs-
centralizadoras de la época de Ruiz Zorr i -
lla por falta de preparación en la sociedad 
para recpger lap atribuciones concedidajs 
por el Estado. 
La fórmula de la Constitución cencedien. 
do libertad de enseñanza, única posible en 
aquella época, dado lo que era la Consti-
tución, ha quedado incumplida. 
Varios ministros, y ú l t imamente el señor 
A U D I E N C I A S 
o 
L A REINA DOÑA VICTORIA, 
CALATRAVAS 
M A D R I D , V I , Nrfm. 1,527, 
PROVINCIAS 
EN LAS 
LOS BILBAINOS PROTESTAN 
DE UN DECRETO 
CONTRABANDO DE ARMAS EN MALAGA 
De ê a 'abor se, desprende la constante Bcrgamín, han clamado contra el mcumph-
preocupación de satisfacer las exigencias de miento de la Constitución j pero nada se ha 
la guerra, de mejorar las'condiciones de los hecho n i nada so ha rá mientras el profeso, 
combatientes, de salvaguardar la situación rado oficial y privado y los padres de fami-
lia no inicien una campaña de f e i v i M i d i c a -
ATAQUES ITALIANOS RECHAZADOS 
EN TOLMINO XORDDEICH 13 (11 m j 
No ha variado !a situación. Ha vueíto 
á atíejuirir más intensidad á ratos la ao 
ción de la artillería italiana en los sectiores 
de Riva, F^tsch, y en las cabezas de puen 
te de Tohninc y de Gorrtzía. 
Loa austríacos rechazaron un mtentó tít 
ataque delante de la parte Sur de la oa. 
beza de puente da Tchníno. Los aviones 
auctrjaoos lanzaron bombas, en la región de 
Gonízia, contra un oampamtenito italiano. 
* * * 
BOMBARDEO EN EL BAJO ISONZO 
OOLTANO 13 (10 n.) 
Parto oficial italiano: 
Continúa en todo el frente la actividad 
de la artillería, ayudada y complementadla 
per los aviedores. 
Laa balerías enemigas Eanzaron proyec-
iiíáSf ¡nc&ndaados en su imyorji, contra 
nuestra^ po&iclcnes del A|t|ss|mo (entre 
Garda y «l Adigio),, del vallei de Terragnolo 
(Adlgio), y contra Borho (valle de Sugana), 
sin causar t|año alguno. 
Nuestra artillería destruyó abrigos enemu 
ges el peso superior deí torrente Cor-
devoie. 
En e| bajo Isonzo, la artillería enemiga 
bombardeó Gi^arntósoo, Sagrado y Montfal-
eone. 
Uno de nuestros aviadores fanzó bombas 
sobre los campamtsntos enemigos de Gíndi-
csria, regrasando indemne. 
» « » 
CONTRA LA CABEZA D E L P U E N T E DE 
GORITZIA 
POLA 13 (5 t . ) 
Parte ofidaií austrohiingairo: 
Frente ¡Oaf¡ano.—La situación no ha cam-
biado. 
En [os seotonss de Riva, Ritch, Tolmeln 
y en |a cabeza de puente de Gorltzia ali-
mentó la actividad o'a ja artillería. 
, Delante de la cabeza de puente de To!. 
mê n hemos rechazado, nuevamente, un In-
tento de ataque del enemigo. 
E n la región 3e Gorjtzla arrojaron nm<s-
tros aviadores algunas bombas sobre el cam-
pamento italiano. 
O 
Atentado contra el presidente 
del Consejo japonés 
SERVICIO T E L E G R A F I C O 
TOKIO 13 
ü n desconocido ha errojado dos bombas 
contra cj automóvil del presidente del. Con-
sejo de ministros, el conde de Okuma, quien, 
afortunadamente, ha resultado ileso. 
financiera y económaca, prevenir o castigar 
las injusticias, socorrer á las víctimas de la 
guerra y preparar su porvenir. 
El presidente de la Cámara prosigue afir-
mando que, el soldado francés se siente ven-
cedor, quo desgasta al enemigo permitiendo 
á Inglaterra y á Rusia levantar nuevos 
ejeroitoe y á los aliados todos de cerrar á 
Alemania., por una est íecha inteligencia 
económica, una gran parte de los meroadós 
del globo. 
Habiendo resumido los crímenes cometidos 
en .tierra y en mar por los alemanes, mon^ 
sieur Desehanel tenmina diciendo: 
«Nuestro soldado sabe, lo mismo que nues-
tros heroicos aliados, que la paz, •de la que 
hablaha recientemente el canciller del I m . 
perio en el Reiolistag, sería una señal de 
guerra, siempre renacieindo .donde las gene-
raciones futuras deberían verter igualmen. 
te su sangre.» 
Termina recordando esa frase de Napo-
Heón: «El sable es vencido por la idea», afir^ 
mando que la fuerza os perecedera, como la 
materia, y que la justicia es inmortal, como 
el genio do la Francia. 
S O E l 
SERVICIO EADIOTHMJGRAí'ICO 
DESEMBARGO F R A N C E S EN CORFU 
NORDDEICH 13 (11 m.) 
OflqiaB: 
Un contingente de trepas francesas des. 
embarcó en Corfú, pidiendo al gobernador 
que no (opusiera resistencia á la ocupación, 
Los franceses Izaron la bandera francesa 
y ocuparon e! Achíleiron, la oficina tele, 
gráfica y e$ ouarte! viejo. 
Han llegado á Corfú, fílesete Marsella, 
agentes dé Podlcfa francesa y desarrollan 
en ta ciudad gran actividad. 
* * # 
T E L E G R A M A S DE F E L I C I T A C I O N 
NORDDEICH 13 (11 m.) 
Oficial: 
Con ooasión de haber ahuyentado los tur 
oos, á tes aMados, ds los Dardanelos, el Jefe 
del gran Estado Mayor afemán, yon Fel. 
kenhayn, y oí ministro de la Guerra tur. 
co, Enver Pachá, han cambiado telegramas 
de felicitación. 
» « • 
A P E R T U R A D E L LANDTAG 
NORDDEICH 13 OQ n.) 
Dicen dé Berlín que hoy al mediodía se 
verificó la apertura del Landtag, con un 
diuscurso del ministro presidente. 
En él hizo pTesente que, ya que nuestros 
enemigos han sido fots ¡provocadores de la 
guerra qhe destima llios pnohlos de Europa, 
deben iser responsables de ella. Los. planes 
d!e mueisttros' enemigos do aislarnos dol resto 
del' maindio han fracasado. Nuestna propia, 
agricultura (proporciona ella sdSa aiíimentosi 
pana miestiro pueihiló; ftuestra propia indus-
t r ia nos faciilita los medios que para nuegtra 
defensa neoeisitaimos. 
En oncamizada IVucha, AHemania., apoyaicSa 
ipor sus fieniets aliados, ha hecho frente á un 
mundo de enemigos y sus hauderas lian sido 
paseadas por tierra enemiigai. 
EC feipíritu dal viejo soldado pruslianoj en 
hermosa competencia con eTJ de sus aTjad'os, 
ha dado pruefbas de sil inolvida.We potencia 
vjtal . de lo que estamos orgullosos1 y lllo es-
taremos siempre. 
¥ • » 
i íRVIOrO T E L E S EAPICO 
E L «BILL» DE R E C L U T A M I E N T O , 
cion de las funciones que nos detenta el 
Estado. 
Tributó elogios al acuerdo de la Facultad 
de Fil(feofía de Madrid de pedir al ministno 
que la organice autónomamente, y ap'llaudió 
la buena disposición del Sr. Burell para 
toncederlo. 
Recordó varios elocuentes casos de ema-n-
cipa-ción de la tutela, del Estado, entre ellos 
el del Ins t i tu to CatóliiOo de Artes é Indus-
trias dte los Jesu í tas , de Madrid, y la TJaii-
versidad induetrial, dio Barcelona. 
A l terminar la conferencia, el orador fué 
ovacionado. 
M a ñ a n a diser iará el Sr. Herrera, en el 
Círculo Católico de Obreros, acerca de "Ea 
representación proporcional». Tamibíén ha-
blará, en el teatro, acerca de «El regiona-
lismo). 
Su Majestad el Rey, después de presi-
dir el Consejo do Ministros celebrado en 
Palacio, recibió en audiencia ai Nuncio de 
Su Santidad, , monseñor Ragonesi; al em-
bajador de Francia, Mr . Geoffray, y al de 
I ta l ia , conde de Boninhongare. 
También fué cumplimentado el Soberano 
por el señor Obispo de Sión, los duques de 
Bivona, Osuna, Ddrcal y Sotomayor; el 
marqués de la Frontera y el conde de Peña -
Ramiro. 
Su Majestad la Reina Doña Victoria 
asistió, á las once d e l a m a ñ a n a , á una misa 
de réquiem celebrada en el templo de las 
Calaitravas por las damas que perteneció, 
ron a l Ropero do Santa Victoria, que pre-
side n u o s t r A augusta Soberana, 
Doña Victoria, que fué acompañada por 
la señori ta do Loygorri y por el duque d© 
Santo Mauro, fué recibida á las puercas 
del templo por la» damas que constituyen 
la Junta directiva del Ropero, y entró en 
la iglesia bajo palio, á .los acordes de la 
Marcha Real, ejecutada por un arinonium, 
dirigiéndose ai presbiftorio, deade el cuail 
«sistió á la ceremonia oon Su Alteza la I n -
fanta. Doña Isabel, á la que acompañaba su 
dama particular, señori ta de Ber t rán de Lie. 
La concurrencia fué muy distinguida y 
numerosa. 
Su Majestad salió del templo con les mis-
mos honores oon que f u é recibida, dirigién-
dose á Palacio. 
De regreso en e l Alcázar, Doña Victo-
r i a recibió en audiencia á los duques de 
Ar ión ; á los marqueses de Portago; á l a 
condesa de Gavia; 'á los condes de la Qxiinta 
de la Enjasada; á loe vizcondes do Eza y 
á doña Carmen Valer* de Sevrat. 
También- recibió nuestra Soberana á la 
condoea de Aguilar de Inestrillas, neompa-
ñada de s u s hijos, ios marqueses de Mirava. 
AUMENTAN EN BARCELONA LOS HUELGUISTAS 
OORDORA 13 
Se dice que en breve vendrá Su Maj^tad 
eLIley á visitar Cías excavaolonesi quo ^ 
rifican en Medina, Zallara1. 
Ep U ünca Las Cabras, propioda-c] dlefl 
dipútado á Cortos Sr. Castillejo^ ^ ^* 
bna^á él día 20 una cacería en honor dyi 
ñor Sánchez Guerra. 
El Sr. Camero Cívioo, aandidato ro 
mátómista por Pasadas, obsequiará i j s 
dfcíl Gobierno con otra owrvría, on una fin¿2 
BBRVICIO TBLEQRAFIOO 
ALICANTE 13 
Los mauristas preparan un banquete, que 
se celebrará en este mes. 
Han sido invitadas las personalidades mas 
notables del maurismo. 
• • • 
BARCELONA 13 
Las huelgas lian experimentado un ligero 
aumento. Bien es verdad que se nota menos 
ambiente de lucha, aunque so han registrado 
algunas coacciones. 
La policía ha procedido á la detención del 
conocido agitador Canela por haber r epa r t í , 
do unas proclamas subversivas, en que se 
incitaba á los obreros á la huelga en tér-
minos atentatorios á la libertad del traba-
jo y al orden público. 
Los allbañiles de la capital, han depuesto 
su actitud, que ya venía cediendo sensible-
mente durante estos últimos días. 
En cambio, los obreros metaBúrgicos, al-
bañiles y del ramo text i l de M a t a r á se han 
declarado en huelga ante la actitud de in-
vencibCe intransigencia en quo para sus 
demandas económicas se han colocado tos 
patronos. 
La labor de zapa, de los agitadores para 
sumar adeptos al paro se hace sin descanso 
por los principales pueblos de las zonas fa-
briles de la provincia. 
Para contrarrestar en lo posible esa- siem-
bra de cizaña entre los obreros que todavía 
muestran una actitud indecisa, los agentes 
de vigilancia han procedido á la detención 
de e.~os perniciosos agitadores. Algunos do 
éstos, lo han eido t i n fraganti» re(páft¡iendd lies, quienes lo testimoniaron su grat i tud ' esE<>a 
por el pésame que Ies envió por BU reciente ! proclamas disolventes 
desgracia de De los 51 agitadores detenidos por la po-
El subsecretario de Gracia y J u s t í . ücía en Barcelona, 38 han sido puestos on 
cía, br Chapapneta, cumplimentó á Su Ma- libertad por no resultar cargos fehacientes 
jeetad la Rema Doña Cristina. contra ellos. 
La Asociación de Señoras que preside ^ En Sabadcll también fueron detenidos va-
Su Majestad la Reina para allegar recursos 
T Ü M i l O I A 
APROBADO 
LONDRES 13 
La Cámara de llios Comunes ha apróbado 
en segunda, fectura.' por 431 votos contra 
39, el «bilí» de reolntamiento. 
» « * 
I N G L E S E S A EGIPTO 
ATENAS 13 
Oficialmente se asegura que parte de los 
70.000 ingleses quo había en Duvla han sido 
enviados á Egipto para prevenirse contra 
los ataques de los austroalemanes. 
* » • 
LAS QUIEBRAS BRITANICAS 
LONDRES 13 
En la, Cámara de los Comunes, el secreta-
rio di{' Board of Trade, contestandio á una 
pregimta) ha dicho que el número de quie-
bras en dí Reino Unido fueron: en 1913, 
3.393; en 1914, 2.887, y en 1915, 2.411. 
• » » 
E L PLAN CONTRA EGIPTO 
GINEBRA 13 
Diamel Pachá, que organiza la expedición 
epmtra Egipto^ ha dicho que esta empresa 
ha die ser una demostración, má® que otra 
COSA. 
«Más que en nuestro trabajo, oonfüamos 
en lía eficacia de ía insurrección árabe. Las 
isectas musulmanas íograran que Abisin¡a se 
decida por ayudarnos. 
La mayor demostraición de fuerza se ha rá 
contra Mesapotamúa.» 
Termina expresando wu croenoia de que á 
estas horas haya empezado ya el desarrollo 
j del plan concebido. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
LA R E S I S T E N C I A TURCA CONTRA 
E L G E N E R A L A Y L M E R S 
LONDRES 13 
Comunica ei Forcágn Office: 
Mesopotamia — Ej| avance efectuadlo PW 
et g&neral Aylrners desde Base, con el fin 
de unjrse al general Townshond en Kut.eí-
Amara, encontró una resistencia tenaz por 
parte del enemigo Ips días 7 y 8 en el cam-
pe de SHerkh-Sand, á 25 millas de Kut. 
Los turcos, en gran número, se hallaban 
eituados á ambas orillas del Tigris. 
La Infantería británica, atrincherada, y 
á la mañana siguiente la oabaliería, pene-
traron en !as trincheras turcas del Raneo 
derecho y dieron buena cuenta de todo el 
batallón. 
En este encuentro se hicieron al enemigo 
550 prisioneros, 16 oficiaiss, y se tomaron 
des cañones. 
Las bajas de la infantería británica fue 
ron creoidas. 
Efectuamos después un movimiento seme-
jante en el flanco izquiertSo. 
L a niebla y el espejismo hicieron que las 
trincheras turcas quedasen invisibles á núes-
tras tropas y pudieran detener á nuestra in 
fantería, en tanto que la caballería turca 
trataba de atacar nuestro flaneo. 
Este movimiento fué aniquilado por núes 
tro fueg'o, dando por resudado que se des-
hicieran ías fuerzas turcas, abandonando 
precipitadamente sus posiciones de ambos 
costados del río. 
Desde dicha fecha, el enemigo se ha So, 
calizacfo en una posición á sc:s millas al Este 
de Kut, adonde huyó desde el! campo de ba-
talla de Shelkh-Sand. 
« « « 
NUEVO GOBERNADOR DE CONSTAN. 
TINOPLA 
PARIS 13 
Djelmal Pacha ha sido nombrado gobar, 
nador de Constantinopla. 
-——o——— 
La campaña contra Egipto 
PARIS 13 
Consta que la expedición alemana contra 
.Egipto es inminente. 
El bandolerismo mejicano 
SERVICIO 1 ELE GR AVICO 
WASHINGTON 13 
El secretario de Estado, Sr. Lansing, ha 
telegrafiado al gonerai Carranza .pidiéndolo 
ol inmediato castigo de una cuadrilla de 
bandoleros mejicanos que fusi'Jaron, cD limos 
paisado, en lias cercanías do Cli.¡huaihua} á 17 
subditos americanoe. 
á favor de loa soldalos heridoa j familiaa 
de kt í muer toe en Africa ha distribuido 
durante la semana anterior 4.7505 pesetas, 
y ha recibido un donativo de 600, hecho pol-
la Junta provincial do Burgos. 
^ Los Reyes pasearon á primera hora 
de la tarde, juntos, en automóvfil, por la 
población y por la Casa de Campo. 
>. Anoche asLitieron loa Reyes al teatro 
de la Princesa, acompañándoles la duque-
sa de T'Serclaes y el conde de Sa.llent, da-
ma y grande d:e guardia, respectivamente. 
AGUA DE V I L L A Z A , la má-s rica-en bi-




EU domingo últisno, día 9 del aotuail, en 
el tempx) do las Agustinas, de esta pohLa-
ción, «o celebró la Asamblea anual de la 
V . O. T. de San Francisco. 
La presidencia fué ocupada por el señor 
Obieípo de Ja diócesis, el senador Sr. Malí-
donado, el rector de la Universidad, las 
autoridades y varias otras ilustres personas 
saTlmantinas. 
Don Juan Menéndez y doña Isabel He-
rrera, Hermanos Terciarios, dieron lectura á 
ibien compuestas Memorias reseñando los 
trabajos realizados durante ol año último. 
E l Sr. Arenillas hizo la presentación de 
Oos oradores, advirt¡endo a:l mismo tiempo 
que eS seaninarjsta Sr. Romero leería unas 
cuartillas de la señorita María Boharri. 
Así lo hizo éste , y desipués, e) reverendo 
Padre Pablo de Salamanca, Oapudhino, pro-
nunció un elocuente disciirso, poniendo de 
manifiesto Hog deberes dtí los Terciarios 
Finalmente, hizo un resumen del acto el 
señor Obispo de la diócesis, dando después 
&u bendición á todos Ies a s a r n t H e t a í , 
F A L L E C I M I E N T O S 
Ayer, víctima de ráp ida dolencia, entre, 
gó su alma á Dios, en esta corto, el ex mi-
nistro de Estado y catedrático do Derecho-
civil en la Univerííidad Central D . Felipe 
Sánchez Román. 
Era el finado natural de Valladolid, en 
ouya Universidad se hizo abogado y donde 
comenzó el ejercicio de la carrera. 
Poco después ganó la cátedra do Derecho 
civil de Granada, y de allí vino á la U n i , 
versidad Central, 
Su obra de Derecho c iv i l es conocidísima. 
En 1893 fué elegido senador por la U n i -
versidad granadina. 
Perteneció al Consejo de Instrucción. F u é 
snlbsecretario do Gracia y Justicia, fiscal 
del Supremo y ministro de Estado en e l 
Gabinete Montero Ríos. 
Era también académico de la de Cien, 
cias Morales y Políticas, y presidía la Co-
misión del Código minero. 
Descanse en paz, y reciba su familia nueé. 
tro sentido pésame. 
E é Barcelona ha fallecido el inspetN. 
tor de Higiene urbana, D. Luis Comengo, 
hermano de nuestro compañero en la Pren, 
sa D . Rafael, á quien hacemos presento 
nuestro pc-ar. 
-•- En eita corte ha entregado su alma 
á. Dios el presidente de la Asociación do 
Actores, D. Rafael Lara. 
Enviamos á su familia la expresión de 
nuestro sentimiento. 
También ha fallecido en esta corte j a 
distinguida señora doña Carmen Gutierre^. 
Solana y Gómez de la Puente, viuda de la 
Maza, madre del conde dé la Maza. 
Nos asociamos al, duelo del conde de la 
Maza, así como de su familia, enviándoles 
nuestro sentido pésame. 
- En San Sebastián ha fallecido la dis-
tinguida señora de 'Brunet, muy estimada 
en la sociedad donostiarra. 
A sus hijos, los señores de Calzado, y 
demás familia enviamos nuestro sentido pé-
same. 
DOiV JOSE L U I S 
PONCE D E LEON 
Ha fallecido en esta corte el conocido 
abogado y ferviente católico D. José Luis 
Ponco de León. 
Tanto en el ordon profesional cuanto en 
el de la acción católica disfrutaba de gran 
prestigio, quo supo conquistarse con su i n -
cesante laboriosidad y su acrisolada v i r tud . 
Do todos es conocida su inteligente la-
bor en el benemérito Banco Popular de 
León X I I I , cuya gerencia venía dcsenupe-
ñando. 
Ha terminado su vida con una muerto 
ejemplar, recibiendo todas los Santos Sacra, 
montos, despidiéndose do los suyos con la 
tranquilidad de los juátos y ofreciendo ge-
nerosamente á Dios ol sacrificio de su vida. 
A toda su distinguida familia enviamos 
eí expresivo testimonio do nuestro sincero 
pesar, rogando á nuestros lectores pidan 
por el eterno descanso do su alma. 
VARIAS 
Entre las mercedes que concederá el Rey, 
ocoi motivo de su próximo santo, figura el 
nombramiento de gentilhombre de cámara , 
con ejercicio, á favor del oficial mayor de 
Alabarderos, coronel Tovar. 
iEl ministro de España en Lisboa y 
la marquesa do Villasinda, quo han pasado 
unos días en esta corte, so proponen regre, 
sar mañana á la capital portuguesa. 
Han regresado á esta' corte: de Se 
vil la , doña Rosario R. de Rivas, viuda de 
Cárdenas , y de Barcelona, el conde de Cau 
dilla y su hi ja Pilar. 
E l marqués de Villabrágima se en 
cuentra, por fortuna, más aliviado de la 
enfermedad que le retiene en oama desdo 
hace días. 
j rios profesionales do la revuelta, pero han 
quedado en libertad á úl t ima hora, cumplien, 
do órdenes del Sr. Suárez Inclán. 
En el despacho del gobernador se ha yeri-
fi/cado una reunión de los huelguistas al-
bañiles y de los patronos no asociados, para 
estudiar una fórmula de concordia entro 
ambas partes. 
-e». Un diario local dice que ya se sabía 
que en Barcelona funcionaba un Cuerpo 
de policía inglesa y ortro do policía france-
sai; ,pero hasta hoy no habíamos sabido . 
que aquí funcionaba una Agencia inglesa ! 
dedicada al reclutamiento de obreros meoá- I 
nicos y metalúrgicos. Nótese—dice—la ooin- , 
cidencáia do que estalla aquí una huelga, ' 
precisamente entre obreros de los mismos 
oficios, cuya emigración solicita y gestiona 
la Agencia inglesa. 
Esto os intolerable, y representa una in -
tervención extranjera en nuestro país. 
Bajo la presidencia del gobernador se 
ha reunido la Junta de subsistencias, du-
rando la reunión cerca de tres horas. 
Aif|>rdóí;o nomib}ra.r una ponenda, com-
puesta de representantes de entidades obre-
ras y patrón-des que redacte el dictamen, 
que será estudiado el próximo viernes. 
- > So tienen noticias de que el juez de 
in&trucoión correspondiente ha dictado auto 
de procesamiento oontra el aüoaldé, el se, 
cretario y el sepulturero del cercano pue-
blo de Portellar, por haber autorizado y 
dispuesto que se verificasen en el cemente, 
r io c ivi l de dicho lugar varias inhumaciones 
contra la decidida voluntad del párroco. 
Una representación de las Sociedades 
art ís t icas de Baroeílona ha visitado al alcal-
de para interesarle que la proyectada Ex. 
posición de Bellas Artes se efectúe en Mayo 
próximo, para que no coincida con la que 
en tal fecha se celebrará en Madrid . 
^-También han pedido que dicha. Exposición 
tenga carácter nacional y no intemacionál , 
como se proyectaba. ; r r *J 
Sigue exportándose ganado á la Re-
pública francesa. 
Informes exactos nos aseguran que, á pe, 
sar de las intensas nevadas quo han caído 
durante estos últ;mos días c-n la comarca 
de Carnprodón, ha traspuesto la frontera 
un gran número de ganado caballar y bo, 
vino. ! 
- Con gran pompa se ha verificado el 
entáorro del que fué brillante director del 
Inst i tuto de H'giene* municipal, D . Lúas 
Comengo, habiendo asistido á tan fúnebre 
acto nutridas Ccm'sienes y representacáonea 
de todcs los Centros y Sociedades cieutífi, 
cas y literarias de la ciudad, 
••- En Sabadcll, les albañiles, en una re. 
unión celebrada hoy, han acordado termi, 
nar la huelga y volver al trabajo .el lunes 
próximo. 
Con rumbo á Port,Said ha salido" de 
este puerto el vapor de la Compañía Tras. 
atMntica «Alicante». 
dW tcnmiLno 8b Palma del' Río. 
* * * 
L A CORUNA 13 
En el ú'.t¡rao sorteo, 'Jla; suerte ha favore, 
cido con la' oentena dcll premio mayor de 
Lotería á h, dotación deji tAltfoliso XIH,> 
ou KÜ EcrrolJ. 
Han comenzado en la ría Oos ejercicios 
de torpedos autcaaóvilbs. 
Los efootúan el destróyer «Terror» y ^ 
toriKxlcros números. 4, 1 y 9. 
Mañana /.arpará dio El' Fenrcv para Bil-
bao el vapor correo «Reina María Cristina». 
* «- * ' • ' 
H U E L V A 13 
La, Dirccitiv^ do l|a Sociedad Coíombina 
visitó eO Obisipo auxiliar db .Máflaga, D. Ma. 
miel! Gonzáíciz, para entregaiiíe el diploma 
dC «ocio honorario. 
Ell Obispo agradeció la distinción. . 
Sé Ho propara, una grandiiosa despedida • 
organizándose un trem especial!' para asistir 
á la fiesta de la consagración. 
* * * MALAGA 13 
Ayer se descubrió en esta, caipjtaili un con-
tra bandb do. armas. 
V.' vapor «Pedro Pí» désioargó en este 
puerto 30.3 ^('loques de comento, á nombre 
de José G amero. •• 
En offáa- bloque hay 12 fu s i l é Mau^r . 
Se dW.ubrió elV contraibajido ipor agrietar-; 
se un Moque y dejar ver di fondo, que era 
una caja de zinc. 
Nadie ha- rctobmado ía mercancíai. 
Se instruye sumarío. 
• « » > 
B I L B A O 13 [ 
En - la Asociación de Maestros municipa, j 
les da rá esta noche una conferencia el abo, | 
gado y ex alcalde de Bilbao D. Gregorio j 
Bahparda. 
Desarrollará el tema «El espíri tu nació, ! 
nal de Vizcaya á fines del siglo X V I I I » , 
+> Han sido firmados los nombram'cntos 
de nuevo tenientes de alcalde, recayendo ' 
en seis republieanos y tres socialistas. 
+- E l viernes y eJ sábado se verificarán 
los conciertos de la Fi larmónica. 
<+• Para gestionar del Gobierno la dero-
gación del decreto sobro venta de buques, 
ha marchado á Madrid una numerosa Co, 
misión, en la cual van representadas las 
Asodocionef* de Navieros, la Cámara de 
Comercio, el Centro Industrial , el Círculo 
Mercantil', los Bancos de Bilbao, Comer-
cio y Vizcaya; la Junta de Obras del puer, 
to, la Cámara de la Propiedad, la Liga i 
vizcaína de productores, corredores m a r í t i . 5 
mes, el Sindicato do Fomento, los agentes 
de Cambio y Bolsa y diferentes gremios 
mercantiles. 
• • • 
CADIZ 13 
MURCIA la 
En Hollín aumenta d'J entusiasmo entre 
;yi dke© M>radora por I¡a feliz porspootiva 
de & próxima cosecha de cereai'Jes, así como 
también por lo inmejorabl'Ja de la aceituna. 
Nótase gran amimajcién á caiisa, dleJ 
número de redlutas dle rocmpkaos ante ni o, 
pjes que aquí se han concentrado para incor-
porareo á Hos distintos Cuerpos á que han 
sido destinados. 
» * * 
PONTEVEDRA 13 
Ha; visitado aC gobernador civil una mo-
niifestación, compuesta do 2.000 (personas, del 
distrito db Cwdcdo, d i e n t e 32 kiOómetros 
do esta capitel, parA exponer'^ las quejas 
cHeG •pueTífo', cuyo Ayuntamiento quedá^s in 
constituir á causa, de lüasi argucias dte ÍCe ca, 
ciqües. 
» * » 
SEVILLA 13 
El carpintero José .Gonzáíilez Vela se cayó 
del' andamiaje en que traibajafoa, á 15 metros 
de'altura, fracturándose distintos miemíbros. 
Su estado es grave. 
•4- La Junta d'e Rioformas Soeiaros ha 
adoípdado o l anulación de la Junta del Censo 
cfiectanal de Brenes. 
» * * 
V A L L A D O L I D 13 
Ei' presidente de % Federación Agrícoíte. 
de Castilla la Vieja ha dirigiido a í •conde da 
Romanones un tcíégrama manifestándole qiie 
la pérdida, de lo millones, sufrida por cO Te-
soro en lía compraventa de trigos, con graive 
perjuicio de t/os llaibradoree y ninguna ven, 
teja de 'los éonsúmidores, tiene aíiairmada 
ó i b opinión, que desea «e depuren 'lm rea-
pansahilidadee. 
En Fuente tfl Soí ha mío «»esinad!o ¿9 
' juea municiipaii. 
Se dftsecmceen dotallcíí. 
-4- En la Casia Soaiadi ha quedado consti-
tuido el Sindicato de Obreros Tipógrafo», 
I nombrándose ija Junta Directiva. 
• » » 
V A L E N C I A 14 
A faiBta) de vapores, Sios pescadores dte^ 
«bou» se dedican con sus embarcaciones á 
transportar naranja á tés puertos franceses 
de Ija Costa Azul. 
De Londres comunican quo han ik-ga* 
do á Hoiancfe, ios barco» fruteros detcnidoa 
por 'ingleses. 
E n el'J vaipor «Barcelió» llegó, proccdtMi-
t e de Africa, eÜ regimiento de Mallorca, ha., 
biéndosdíe disipensado un recibimiento entu-'" 
yiástico. 
Comunican de Liverpooil que á 180 mi-
llas: íái'i lugar de la catóstrofe ocurrida m 
«Mariano Bendliure», en ed oanail) de San Jor, 
ge, ha sido recogido él cadáver del' raKEotelo-
grafista Juan Vigo Muedra. 
Se le enterró .en Liverpool. 
« * * 
ZABAGOZA 13 
Esta Cámara do Comercio ha deo'krade su 
«iprobac.ién en eí' criterio seguido por ed mi-
nistro de Hacienda, en cuanto á moclidaa 
aran ociarlas, y dleseajidlo lo extienda á otros 
artículos para que eül Arancel sirva de me, 
dio regullador de Jlasi precies. 
Ha fallecido el1 modesto torero arago-
nés Teribio Gil (Chicorro), quo fué un dies-
tro voluntarioso y tuvo su época feliz. 
En Üias dos novilladas de Pascua do 
Reeurreccién lidiarán toros de Miura Alo» 
AngeiTete y Galvira. 
-—O-
PRENSA PROVINCIANA 
l a Voz de la Verdad, do Lugo.—In-
un art ícido excitando á los catélicos 
lucenses á luchar en las próximas eleccio-
nes, abogando por una estrecha unión, úni-
co modo do conseguir el t r iunfo. 
El Correo de Cddiz.—Reproduoe en 
su editorial la hermosa carta del Cardenal 
En Jerea 'se ha verificado di entierro defil i Primado al Rdo. P. Vahw sobre la «Acción 
conde de PeraHeja. ; Social PoPular.,. 
El aicto constituyó una manifestación do 
duelo. 
En e'j polígono de Torregorda sé han 
efectuado, con feliz resultado, la» experien-
cias ded disipositivo con carga dé dinamita, 
de que • es autor el general de Artillería 
D . Ricardo Arana, llegado ayer de Madrid. 
Asistieron á las pruebas las Butorídadea 
de Marina y de] Ejército. Luego &é celebró 
un banquete, por el éxito. 
" MOR A T A L I Z „ 
La mejor agua minero-medicinal. Infa-
lible contra el estreñimiento. Delicio-
sas para la mesa 
Depósito: BARQUILLO, 4. Telf. 3.016. 
M / ) R I D > r M z V h N á r t . 1,527. 
E L D E B A T E Viernes 14 rde Enero 'dé ¡916. 
PERIODICOS 
E L S E R V I C I O O B L I G A T O R I O 
E N I N G L A T E R R A 
o 
La Gaceta de Voss dioe: 
,8Probablemeinte oxistea Ing1 atorra por, 
sonas de muy viva imaginación que esperan 
íqgrar & viortoria del jnfa-ntiil mifetarismo 
británico sobro ed viiejo militarismo aíeman. 
EO objeto princiijaii del servicio obligato-
r io ingilés es cff do infundir vailor á los de-
bclitadoG aliados de Inglaterra, para que 
continúen en sus esfuerzos-, diiciéndoles: 
«Hay que sufrir ; seguid combatiendo y es-
perad. Inglaterra enviará auxilios.» 
Esto se dijo á '.os beígas en Araberes, y 
dnego se dijo tatmbiién á los servios. Ahora 
Inglatí<rra intenta dar valor á sus aliados 
y oontinuar así el dísasitroso juego con eJ 
menor ipeiTigro para ella, y con este objeto 
intenta la creación del • servlicio obligatorio.» 
HERMOSA CONVEnsjON 
í>é Sá Semana Religiosa d'o A¿x eoítrésa 
cam^ esto relato, debido al reverendo pa! 
aioues extranjeras y enfermero militar : 
^ua. ,oadcs de la 'exinteucia habían becho 
rodar por .todos L . ^ t i o ^ ; m bautismo y su 
pnmera ( oruunion eran los solos actos de 
sxi (VKía óatódica. 
¿Te-nía un £ f a a p Ignofraba y no se cu i 
daba do sabeiío. Su heirkla ^ conducía in-
evitaMo y ráp idamente al sepulcro. Lo ha. 
m doí geííor, de/i; más aülá. del Juez sai 
premo, de ¡ta -eterntóíad; oompremló y gm-
tó mis pafobras. Entonces Te ensené metó 
dicamente ^ resum-n de las prim-ras 
dades cristianas^ á petición suya, que me pn 
roció conmovedora, escribí sebre una hoja 
dio ppnxil cd cPa.drenuc-.s.tíro» y «Dios te aaTL 
ve. María», para que éí apnendieso e^ f i s 
Ibociones dio corazón. Se ornifesó y ooanid. 
gó^eon^ sientímieiitos admü-abPes. 
TTn aía que estaba muy idebiCl mo hizo, 
con flo?nto de ruego, esta advertencia: 
—C^aindo me muena míe dii-óílgí) ¡VÍTa 
Francia! Quisiera morir oyeiulo esas pala^ 
bras. 
lOnarenta y ociho horas m.ás tarde me 
fu i á s-u lado, cogiénddla una mano: 
—Pedíid todavía penfi'ón ai Señor, mur-
mure vo. 
- —iPar^minídó 'inamediatíiii'^i-ite: Dios mío 
es pido pp'rílcn. 
—Vjo inñf.Hi ¡Viva Fsvnciia! 
Imterlfó, t iV Qggpi^ , !(^.an1lrsr^ sobro 
la paja., y ron una voz seca, dura, scCom. 
no, que á veocs es la de los moribundos, 
rcipitió: 
—¡ Viva Franoia! Bus fhUtrice oea-rtiiron ; 
Algunos minutos después enviaba al Señor 
tn postrer susp'lro.» 
L A BAJA DSL CAMBIO RUSO 
Ed, un suelto financiero dioa et TiíTtóSí 
«Ha sido un gran desengaño el que en 
1915 haya habido om tan prolongado fra-
caso cín los esfuerzos que s o hicieron para 
rehabilitar efl cambio ruso. ActuaiTmente, á 
úlitímos' dej año, es tá $n •un estado* máis 
deplorable que nunca. En esta época del 
«ño pasado, £§ vaaor ded rublo en Londres 
estaba á 117, en vez do la cotización nor-
rtl?il de 95, y había entonces sei-ias ^speran-
ms de una mejora. Pero todo ha quedado 
defraudado, y en vez de mejorar- ieste 
asunto, de malo qT3e era, se ha transforma-
do en pefor. Hace poooií d ías el cambio se 
elevó hasta 160 y medio, aamquie más tar-
do bajó hasta 158.» 
ACCIÓN MAURISTA 
E l pasado domingo, 10 de los corrien_ 
toa, celebraron los olcmentos mauristas de 
Sevilla un mi t in do atracción obrera, en el 
que intervinieron dos Sres. D; Loodegardo 
Sierra. D. Manuel García de Viedma, don 
José Luis Rüíz Campos y el concejal del 
Ayuntamiento do dicha capital D. Juan 
Bol, en ^la casa número 23 de la calle dol 
Amor do Dios. 
El salón donde el acto se celebró estaba 
complotamonto abarrotado do público, on el 
que predominaba ?cl elemento obrero. ' 
A l terminarse, el acto, que comenzó á las 
tres do la tarde, so dieron grandes vivas á 
JJaura, ap poflítioo honrado, y do Mau-
xa, EÍ. 
MuliíalidÉI Obrera. 
Esta entidad está realizando una labor 
activísima y merecedora de toda clase de 
'elogios. 
Hoy, por la noche, celebra junta general 
ordinaria para la eíocción reglamentaria de 
cargos, y en ella se da rá cuenta de la crea,, 
ción det! Igua^torio Médiicb.Farmaceutico, 
cuyo Junta técnicoadmíinistrativa la com-
ponen los doctores Ortega Morejón, presL 
dr-nte; Sant.ana, vioepresidento; Boláños, 
Zuñiga, Temprano y Soto, vocales, y Ca-
rro, eecretairio, y 3DS Sres. Caívo Sotcilo y Ló-
pez Homo por ' l a Mutuailidad. 
La Junta lleva muy adelantados sus t ra , 
bai[i:s y piensa inaugurar muy en breve el 
eervíeio méd¡co-farmacóutáco> en condiLeiones 
reaillmeaío insurperabues. 
Entre Cm proyectos de índole cultural' que 
abriga ila Mutuailidad figura un notabíte cur-
so dte conferencias, que se imaugurairán en 
la próxima Bemana. Tamb-ón organizará Coa 
<]r.m\ncrĉ  ejwJUrsLanea «hieras instmotivaa á 
\c-3 kmiseoSj lábr'.r-a?. monumentos históricos, 
« tcétera , en Jns que Berán «(cicerones» per-
«o-n«« tan peritas como ácw Srcs. Tormo '(don 
TK**). EíliaJtfés^íté Torrjg/a. Maur» (D. Bar. 
toTomó). BaUleSteros (D. Antonio). Rcgerio 
Sánchez y otros. FínáSáieaifé, proyecta un 
importaaite acto para ieoiimccnorar oí Conté . 
íiario de Cervantes, que seguwbmente llama-
r á lá atención. 
A fines de este mes 6 comienzos de/5 en-
t r ím(o tendrá llugar en uno db Jos más im-
portaníte^ ^li-eílos madíri^ños una hermosa 
fiesta, cuyos ingfesos serán á beneficio de tüa 
Mutuajlidad1. • 
Conferencias en ijrevincías. 
ÍJÍK maur-stas de Madlnid han orgatozaflo 
dos imíf-yirtantes cuesos de conferenciaSj que 
tend'rán í u^s r coi Sevilla y Bli'fbao. 
Díate' pasados «e celebró una importanid 
reunión de personaíid-ades dcll partido en casa 
del" Sr. Ossorio y Gallardo, y en «lia se acor-
dó iniciar el de Sevilla con Üa que cíl próximo 
domingo da i á D . Antonio Goicoechea, si-
guiéndole fos Sres.'Delgado Barrete, Ormae, 
cheai Suárez d'o Tangil. Balleisteros, Rodrí-
guez Pomga. Cornuda, Tejera y otros. 
Ey curso de BiTIbao f»erá inaugua-ado por oT 
«eñor marqués de Fígneroa, y on éí figura-
rán además ios señores conde n Mortora, 
Coicoeriliea, Massó. Cal'vo Sotelb, Vives, Ga:_ 
Wawo (T). Honorio"). Serrano Jovor, Balles-
teros (D. Pío) y Zaíba&a (D. Pío)'. 
Juventud Maurísta. 
Ma&áiia., á lías nueve y mediia de íá noche, 
«&-ebrará junta generaiH reglliraentarja en su 
««mlciVio social, Can*era do San Joróui-
no, 29. 
L A FIRMA REGIA 
DE AYER 
o 
D E C R E T O S D E G O B E R N A C I O N 
Y F O M E N T O 
o • 
Su Majestad el Rey ha firmado las s i . 
guie.nte* diHpoeicione»: 
DE GOBERNACION.-^Conoediendo fran-
quicia de correspondencia para la Comisión 
organizadora del segundo Congreso Inter-
nacional de Ciencias Administrativas. 
Aprobación del concurso celebrado para 
arrendamiento de un edificio oon destino "á 
Gobierno civil en la provincia de Guadala-
jara, aceptando Ha proposición presentada 
por D. José Saenz. 
Jubilación por edad do D. Faustino 
Górriz Lucas, inspector del Cuerpo de Telé-
grafos. 
Concediendo honores do jefe de A d -
minislracién á D 
do Telégiafoe. 
Idem i d . á D. Manuel Mart ínez Salán, i 
ídem id . i Siguiendo el ejemplo 'de los generales 
Idem id . á D . José Batalla Bescós, \ pr06tamero y Peroil, pasa á Ta reeerva e'. ge 
ídem i d . ¡ aerai Del Río. 
Eximiendo á los obreros de pagar can- 1 
t idad ninguna por reoonocimiento médico 
que se haya impuesto por los patronos, 
cualquioira que sea su objoto, bien antes, 
bien después de la admisión de aquellos al 
trabajo. 
-•- Organización del Consejo de Vigi lan- I 
cía y de Administración de la Caja Postal 
de Ahorros. 
Nombrando vocales del Consejo do V i -
gilancia de la Caja Postal de Ahorros á 
D. Emilio Junoy, como senador del Reino, 
y á D. Antonio do Arteche, como diputado 
á Cortes. 
•4». Nombrr.TKlo rcoar^s defl Concejo d-s. | Con fecha 9 de. Enero oreó D. Francisco 
Admanistraeién de lá misma Caja tesvai a j de las Casas y d^ Pab'lo Blanco en eí cargo 
D . Basilio Paraíso, D . Torcuato Luca do j de jefo de la Estafeta Allieance-Mediodia, 
Tenj», D . EmiMo Bíu y D . WenoesiTao DeL 1 + 3 
gado. 
& -Aprobando eül Regüamento paim ci) 
servicio de lía miama C?vja Postafl, 
^ - Nombrando oficiaC de lia o^se de pr i -
meros de'] ministerio, en Tacante por de-




V A C A N T E S 
E N E L G E N E R A L A T O 
o 
ID pese á la reserva del gonenaü Perol 
ocasiona una vacante de general de d iv i -
sión y Qtra de brigada, que corresponden aü 
ascenso, y la úl t ima, en el turno de propor-
cionalidad, ai Arma de Caballería. 
Hasta el 9 de Marzo ya no se produce 
más vacante que la d d general de brigada 
D. José Góme* Arce, y que, con arreglo al 
decreto de amortización, no ocasiona aseen 
so alguno. 
E l 4 de Abr i l pasa á la reserva el general 
de división Sr. Jofre, cuya vacante se amor-
tiza. E l 9, el teniente general Sr. March, 
ouya vacante corresponde al/ ascenso. 
La ú l t ima vacante del trimestre es Ta del 
Ricardo Laureano, jefe I teniente generall Sr. J iménez Castellanos, 
j que correspondo & la amortización. 
« » * 
DE INSTRUCCION 
PUBLICA 
V I S I T A A L A N O R M A L C E N T R A L 
D E M A E S T R A S 
Pastil las B o l í v a r 
P E C T O R A L E S . Calman rápidamente Ja 
tos. Curan siempre c a t a r r o s , a s m a , 
í f ^ D2 venía en todas Jas farmacias. 
Nuevo jefe de Estafeta 
t o m a n d o p o s e s i ó n , en s u lugar, D. José Or-
G ó n e z Flórez, quien, cea anterioridad, ha-
bía desempeñado ya dicho oargo con notorio 
aplauso de la opinión. 
Lamentamos la cesación del Sr. Do las 
I Casas, si- bien celebramos que para sustli-
Idem id . db Oa o'jaso de segundo» á 
D. Angel deiE Pa-lacio. 
Idioon id do fía olaso de terceros á don 
Ricardo Luis Par reño . 
Aceptando por el Estado, con ear.ácter 
de definitivo, , el solar situado en el Parque 
db Gwenra. do Cía oiaidwd de Cádiz,' para 
oanstruedón d*, un edificio oon destino á 
Correes y TcMdj'pfo?. 
-0> Afatoifirradó aî  dirr<cV,or ^nera,^ db 
Correos y Tolicgráfos, por comisión, espflu 
oIaf( d'dl ministro, pena eül despacho y finna 
dle [jos espedóentee que detallan.* 
Sobre int?.iip(retacáón), y db acuer/lo 
con €0 Consejo de Estado, dleTJ Renl deore, 
to dé 14 de Enero de 1915, respecto á ad-
misión do solares con destino á los servi-
dos de Correos y Tbíé^-iafos. 
DE á R A C L \ Y JUSTICIA.—NombraJidb 
teniente ílsoal do Ka Audiencia territoriai 
de Barcelfona., en la vacante per faJlecimien, 
to de D . Manudl1 Lardiés, á D . Andrés Ga, 
liudio Pa-nlo, aibegadb fi&caíl dieC mismo t r i -
buna;!'. . ii ?! 
Nomlirando abogado fisoall) de Ha A u , 
diemeia • tei-ritorial de Barcelona, en üia va. 
ca.nte por promoción db D . Andrés Galindo. 
á D . Ignacio Hernández Díaz, fisoaíl db la 
provincia do Gerona 
Nombramdb fiscal!) do Eal Audiencia 
provincia^ de Gerona á D . Enrique Lueñ* 
y Heredia, en íia vacaaito prodiucrllda por 
pase á otro cargo de D. Ignacio Hernán-
•O- Nombra-ndó magíistradb db Qa Audien-, 
ola de Bilbao, en la vaicante proaucívia poi 
haber sido promovido también D . Euquerio 
Lucía, que Ift cb-empeñaba, á D. José IMa-
iáa- Muñoz y Jaíon, juez do primeira ins-
taincia de Pailbncia, electo. 
Nombrando dilgnidad db maestrescue, 
La dé- íjk S. I . C. die Vitoria D . José 
téoraoio Ort.V/,. 
D E ESTA DO.—Sobre eü! Convenio de a/r. 
bitrnjo de España y Paraguay. 
Plenipotencia para ©1 anterior Convenio 
«• favor de D. AngeiE Cabrejo cónsul de Es, 
paña en, La Asuncr.ón. 
Haciend'o esteJijsivo á las esposas do ios 
maostnanteis ios derfechos y prerrogativas 
quo éstos disfrutan en uso de in&ígnias etp. 
Julílilando ÍÚ- Excmo. Sr. D . Eduardo Bosch 
y Barra.u con honores do ministro plbni. 
potenoiario de primera clase. 
FOMENTO.—Auítorizando & ía División 
hidrául ica del Segura p^ra realizar, por ad. 
mini. 'traeión, las obras do los tramos B, H, 
I , J , K do la acequia mayor de Barreras. 
Jdem id . á la del Jilear para ídem ídem 
las obras del nV&TQ cauce do la acequia de 
Benagnacif. 
Idom á la Junta de obras doü pantano 
do Guadalcacín para realizar, poi- adminis-
tración, las obras que comprende el proyec-
to do trozo cuarto de los canales de dicho 
pantano. i 
•4» Prcmovniendo á la cateoiioría de jefe d^ 
administración de segunda oíase, por haber 
servido en Uiltramar, al [p^ermro jefe del 
Cuerpo és Ingenieros do 0?,miinos, Canales y 
Pue'rtos D. Ricardo Ayuso. 
.4» Decilarando jmbiladó al auxiliar mayor 
de Minas D. Manuel Más Ortiz, y nom-
brairdo, por ascenso de escala, para el re-
ferido cargo, á D. Ju l i án Francisco Pato. 
tu irle haya sido designada p^rsoM tan^a^ta 
como el Sr. Oixlóñez, á quien deseamos un 
tc-hz exjto en el desempeño de 
tanto cemetido. su impor-
<i><í> 
La meritísima labor que viono realizando 
el «Patronato SociaJ de Buenas Leo-taras» 
(Bailón, 35, Madrid) ha sido coronada por 
el más folia éxito. Aleatad» «sta iaetitu-
ción por ol aplauso público, ofrece á nues-
tros lectores irWa formando Una Biblioteca 
gratuita con sólo aoeptar alguna de las veo-
tajosíaMuaa susoripciones que siguen: 
Sü^crípoión F : Los que aoepteu esta sus-
ciipeión, constituid» por los periódieps más 
eoonómíaos de España, recibirán: 1.°, 10 
ejemplares mensuales da «La C»l*«ra Popu-
lar» ; 3.°, 10 ejennpfero» mensuaiea de «Pan 
y Cstocosmo»; 3,°, 5 «jemplares mensuales 
de «Frailes y Monjas»; 4.°, 1 ejempíar 
mensual ds «La Buena Pronsas y «El Buen 
l ib ro» , y 5.°, 13 obras (Biblioteca gratuita) 
á elegir en+re las que « t amos al ñnai de 
esta notócria. Precio de suswipción antwd, 
6,50 pesetas. 
Suscripción G : Formada por seis nota-
bilísimas novelas «premiadas en concurso». 
«La locura», novela de Narciso Oller; «El 
reloj del amor y de la mnerío», novek 
de B . Carrero; uLo difícil quo es i r al 
Cielo»..., novela d© Linares Rivas; «Des-
amor», novela do Fernándes Viilega* (7«da); 
«Blasonas y talegas», novela de José Ma-
ría d© Pereda ; «Los suaves milagros», de 
Francisco Villaespesa. 
Todas las novelas citadas han merecido 
grandes alabanzas de la crít ica é importan-
tea premios en metálico. Preoio de suscrip-
ción.- pesetas 6 al año^ son derecho á recibir 
otras seis obras elegidas ontr© fes que »« 
citan al final. 
Suscripción F y G combinadas: Lo» sus-
criptores quo acepten esta oferta ro«biráj2 
los periódieos y noveks que so roiaeionaa «»-
las suscripciones. F y G, más laa 18 obras 
de regalo que anotamos á seguido. El pre-
cio es do pesetas 11 (se rebajan 50 cén-
timos). 
Relación de las obras para la formación de 
ia Biblioteca gratuita. 
Ayer (v5sitó ¡Ha Escuela Normal Centrail 
de Maestras ej director general de Prime-
ra enseñanza. 
E l Sr. Royo VHIanova apreció en su vi-
sita las deficientes condiciones del local, 
desde el punto de vista higiónico, y de capa_ 
oidac? de las habitaciones destinadas á 
cCases. 
Do, todo ello informará el director gene-
ral, Sr. Burell . 
Asociación Nacional deá Magisterio Primario. 
La Comisión permanünte de la A&ocia-
cióa Nacional del Magisterio Primario vi-
sitó á los señores ministro do Hacienda y 
presidente del Consejo d'o Ministros, ha-
ciéndolles entrega de una nota oon las peti-
olones siguientes: 
((Primera. Que ee releve á la Sección de 
soocrros mutuos, insitituída en la Asocia-
ción Nacdonaí del Mag'lsterio, de la obliga-
ción de reintegrar sus recibos, por tener ca-
rácter puramente filantrópico y estar reco-
nocida por í a Comisaría genera^ de Seguros 
como modelb entre las instituciones que ac-
t ú a n con este fin-. 
Segunda. Que, s i es posible, se dicte una 
disposición en el sentido de evitar abusos 
que se cometen por ios Ayuntamientos im-
poniendo á los maestres crecidas cuotas por 
consumos qii3 aquéáLos no deben satjisfar 
cer en justicia; y 
Tercera. Cuanpf-imiento de la Rea'j orden 
de 8 de Enero de 1902 para quo se efectúe 
^ P8?0 ^ 'k18 cantid'acle» qre por atrasos 
anteriores á aque? año adeudan los Munici-
pioo á los maeítros nacionales.» 
Nombramíentcs. 
Se nombra á D. Jcsó Bodríguez Ronco 
profesor especial de Administración econó-
máiSa de la Escuela de Comercio de La Co-
ruña . 
Idem á doña María Jesús Jura Cabasés 
auxilc'ar de Francés de la Normal '̂e Maes-
tras de Navarra. 
Idem á doña Cándida A. Cabanillas pro-
fesora interna de Mecanografía, Taquigrafía 
y Contabilidad de Ta Normal de Badajoz. 
Idem á D. Bilenvenrldo GonMlez Montes 
insDector auxiliar interino de Primera en-
señanza de la provinrra de León, oon el 
sne'do de 2 500 pesets*. 
Idem á dofb, Amnl'a IMcníaner profesora 
u ' •••'a de Dibujo de la Norman de Nava-
rra, con l.óOO oesetaf;. 
T'1'Tn á D. G-bínn G.Trc'a Barona T^efasor 
ir.t-í-rirn ríe F v l i w r ó n fíVca de la Normal 
fio Civlfz. con 1.500 pesetas. 
SUCESOS 
Un h&ritío.—Constp.ntino Moren'o Moreno, 
de catorce añcfi, «errajei-o, qnc. liabita en 
Dulbinea, 3, patio núm. 5, fuó asiÁtido en 
íla Otan de Socorro dol distrito de una he. 
rida inoiao punzante situad^ en el codo de-
recho que üie causó oon eC) sabio eQ capitán 
ddj rogimicmto de Aírturias D. Ramón Mén^ 
<7 -z Vigo. que ma-ndaba- la guaivíia exterior 
¡3e Pa^oio. 
I N F O R M A C I O N P O L I T I C A 
PRESIDENCIA 
Hablando con el presidente 
E l señae conde de liorna nones dió á los 
periodistas !a ¿¿guíente referencia del Con-
sejo oeSebrado en PaBaoio, bajo la pre-sá. 
dencia de! Rey. 
He informado á Su Majestad de la crí , 
sis tJel tralbjajo, una de cuyas facetas es ía 
hurf^a dte Barcelona. Esa crisis afecta a 
toda España, y, singularmente, á Madrid, 
ya que á la corte afluyen líos sin trabajo, 
creídos de que aquí han de encontrarlo con 
más facidádad. 
También di cuenta á Sn Majestad dleli 
probl-oma de la exportación en el que están 
de perfecto acuerdo lo* ministros fio Ha-
cienda y de Estado. 
Muerte da Sánchez Román 
Eü conde de Romanones ¿iforinó £ Cí» 
periodistas de la muerte deO Sr. Sánchez 
Román, hariendo onmp(£dó eLbgio de este 
oatedrátioo y ex ministro fóberaüu 
Paso á la reserva 
EH generaB ddl Río pasará á JÜ reserva. 
Gobernador del Banco 
Su Majestad^ ha firmado eT R*-au decre. 
t<o ncanlbraindo goflbtemador d í j jfíanco a l 
So-. Eguüíor , oonde de Alibox. 
Los navieros 
Los navícíros han contestado ai tdk-gra. 
ma didll presdednta en tórmimos muy oo-
mjed&das y odi^brartán coaa éü usm conr^v. 
renda. 
GCBERNACÍON 
Ayer a{ mediodía. 
E l Sr. Al)>a dijo á Ifos periedisios que 
ias noticias que tenía de Barodlona no 
acusabani novedad en la marcha do ía hueüL 
ga. E l gobetrnador—'dijo—picsigue sus ges-
tiones oerca dh patrones} y obreros en 
busca de urna sofiucrón para ¿Q conflicto. 
ManiAistó tainbirn eij «¡.tniST-no d!e ia 
Grobernación que había visifcsdo eí" oóanasdrt 
de caridadi estabüíeoido en puente de To_ 
¡'tedo, acompañado doff Sr. García Molínas, 
(picíünnd'o nmy satisfecho de su funciona, 
miento, así oemo de > comida, que se fa-
(¿rita á los pobres. 
De éstos había muchos, y por mi aspecto 
revelaban ser, en su mayoría-, obreros. 
Por la tarde. 
Facili tó el señor duque de Almodóvar del 
Valle un telegrama notificando que la tran-
quilidad es completa en ia cuenca hullera 
Cfe Pola do Gordón (León). 
De Barcelona comunica el gobernador que 
En atención á requerimientos hechos por 
ej Gobierno, la Sociedad de Peñarroya ha 
d implicado su producción de sü la ' to de co-
bre, tan necesario para la vitioultura. 
La exportación de mercancías. 
En la Dirección generaj de Comercio se 
han recibido aiügunas contestaciones sobre 
la pregunta hecha por el Sr. Salía referente 
á mercancías nacionale's que están detenidas 
en los puertos por falta de fletes para 1» 
exportación. 
A la pregunta ha contestado la de Bi l -
bao, que preside oí naviero Sr. Edlievarrio-
ta, manifestando que en ê  puertV no exis-
te ninguna mercancía dete'nida por fajta de» 
fiete, sino que», por oí contrario, varios? 
buques que pueden llevar muchas toneladas 
sólo han podido. cargar l i o de mercancías 
nacionales para Buenos Aires. 
T 1 Sr. Echevarrieta manifiesta que se haga 
pública esta situación, para conocimiento do 
los exportadores, afirmando que 'e¡t flete para 
Buenos Aires es e] mismo que rige para la 
Compañía Trasat lánt ica, aprobado por el 
Gobierno. 
La Cámara ce Comercio de Tortosa y el 
exportador de aceite D, Jocó Bau mani-
fiestan que no pueden embarcar mercancías 
con dest/ao á la América del Sur y Pací-
fico por iaJta de barcos y aume'nto extraw-
>dinario deí precio de Jos fletes. 
E l presld-r-nte de Iñ, Cámara de La Co-
r.iña telegrafía que no existen, mercancías 
nacionales detenidas, pero que se cart^ie de 
buques para ei Brasil. 
Ha. te ahora, Io8 telegramas r ecn^ , 
tan todos comormes Os es-
íailta d* 
en -mani fe^ r qiJ0 ¿ ¡ 
'etes Enrula a América; 
que remiten per 
correo Hog d^t-os que so l e j han pedlido 
L a tarta de carfeones. 
En la Dirección ger.eraj de Comercio sd 
han presentad^ varias instancias de indus-
triales nacionares exponiendo H temor de 
que muy en breve será imposible importar 
carbón d^ Inglaterra. Exponen que la pro-
ducción ingresa de carbón se ha restringido, 
y se restr ingirá nuás todavía, por la falta 
de obreros, por curvo motivo parece que 
Ingf.aterra prohibirá Ta exportación de car-
bones pal-a los países neutrales. 
Si llega este caso, muy probablle, eü pro-
blema s e r á gravísimo para España., y para 
íf,'litar la falta de carbón, ?os rf--— , íva Exponentos 
maniificstan que sólo puede traerse do los 
Estados Fnidos, donde se ooti'za á 3 1/1 
dólares toncada, franco bordo Balti 
Pero !a failta de barcos y la 
ha mandado delegados á Tarrasa, Sabadeü flete intpide que o 
y M a t a r é . da importarse para España á menos de 118 
Al mismo tiempo ee confirma que es cierto ^pesetas ]& tonelada, porque los fleíe.=; se co-




so czihón americano pne-
Preferida por cuantos la conocen. 
NOTICIAS 
El baño es un j 
Flores del Campo, 
;. i ' ! el jabón 
doble. 
Según el acuerdo gomado por lae repre. 
sentaciones cíe todas üias barr íaoas do las 
afueras de Madrid, loa mit-ines para BOÜ-
•citai- del Gobierno ia inmediata impjajita-
ción-de ía reba/ja de taa-ifas de t ranvías me-
diante un decreto d^l Gobierno, se oefle-
brarán dWAnetivame-nte e | dcxmilngo 16, á 
diez do la mañana y en los sities que en 
todas tas barriada» gerá previamente anun-
ciado por Cíateles. 
m m m m m m 
SE P R E F I E R E N A LpS FRESQOS 
& 
En ! • Avenida del Conde de Peñalver, lo, 
se han abierto «1 póbllco las nuera» ofied-
n«s y Cas» Central de Pompas Fúnebres. 
La Academia d^ O encias Módicas, de Bi l -
bao, ha hecho pú'Kicas las bases para el 
concurso abierto sobre e-I siguiente tema: 
«Papei que representa en la vigorización cieni 
tífica é intelectual de los niños la h:gicne 
de la boca.» 
Sé concederá un premio del legado hecho 
para ta i efecto por académico difunto 
D. JoseAngej do Camiruaga. 
X. «La golondrina», novela premiada, de 
Menéndea Pelayo.—2. «El alcaide de Zala-
mea», drama, de Calderón da la Barea.—3. 
«La perfecta casada», de Fray Luis de 
León.—4. «La gitanille», novela, de Miguel 
de Convantes Saavedra.—6. «El sí de las ni-
u^s», comedia ea prosa, de Moratín.—6. 
«BomautstMi baeteilano^, d& V̂ ÍQ* autores.— 
7. «La Sagrada Pasión», de Fray Luis de 
Granada.—8. «La verdad sospechosa», oome-
dia^ de Alarcón.—9. «Cartas y poemas de 
Sienta Teresa de Josús».—10. «Ei idilio de 
Ilobleda?, novelfi premiada, de Menénde» 
Pelayo.—11. «La Estruila de Soviila», di-a-
ma, de Lope de Vega.—12. «Cuentos de 
Pat r ia» , de varios autores, entre ellos M&-
néndea Pelayo, Rodríguea Marín, Ocantos, 
Cpncha Espina, et«.—13. «Cartas escogidas 
del Filoso/o liancio» (padip Alvaradp).— 
14. «Leyendac piadosas», de Lepo de Vega.— 
15. «Avisos y sentencias espirituales de San 
Juan de la Cruz».—16. «La cuna y la se-
pultura», de D. Francisco de Quevedo. 
E l precio de todas estas obras os de oe-
setfts 74,^0, cox^o podrá verse goimiltapdo 
catálogos de librería». Se regalarán las 16 
obras á cuantos acepten la oferta F y Q 
oombir.adas. 
B? ahico Iba jugando de/l'anto de las puer-
tas. 
I/«s dfCoymoiss instruidas se remitieron 
al J.ur.^ado de giiArdila militar. 
huerto de frío.—En Ulas inmediaciones 
defl1 puente de Toüedó, y sitio denominado 
iVÁ vertedero», fué bailado por la. pareja 
do Seguridad dte servicio .en aquellce ru-
garos el' cadáver de un hombre de iine® se, 
sonta años, y que, srf-gán él médico fonm 
se, había fr.dhxildo d'e frío; ordénand'o oT 
Jii-ajad'o ed trasílado dicl cadáver aíl Dei>dfii, 
to ji:;i::. ';.r. 
Qálda.—En ía Casa dé Socorro dol dis-
t r i to do lia itíaÜuiSá fué asistida Antonia 
Car t ía Gome?;, do setsenta y dbs años, á 
causa do haberse producido varias lesiones 
de pronósítíoo reservado aPI caer por Ha es. 
eaílera de su domicil'to, San Millán, 3, 
cuarto. 
Accidente del trabajo.—AngeJ García Lo. 
Kamó, de treírfÉa y tros años, que vive on 
(Ta c.?i!e d<«í Pacífico, núm. 73. su f ró fésib-
JI-\S de pronóstico reservado Si tropezaTiHe 
liná vara (íéO carro que guiaba, por haber 
resbailádo una de l'as' muías'. 
E1j suicoso ocin-rió en "la caille ele Ligo rio. 
y d heridoj deípués dd «isistid'o en la QaM 
de Socorro (Sen dílisfcrito dte la Latina, fué 
traBÍadado ai' Hospirtad! Provincial. 
ron pedir el 50 por 100 do aumento en so 
jornal y no trabajar en horas extraordi. 
n arias. 
En loe dos puntos reetantea á t i d o s no 
se notan síntomas alarmantes entre los obre. 
.os 
L o t patronos de Ice albañiles 7 estos cele-
b f>ián cenferencias para poner término á 
la situación amistosamente. , 
Otro despacbo de Valladolid .la cuenta do 
haber salido un capitán de la Guardia oivil j 
En * * * de esta circunstancia, se llama 
k atención del Gobierno para quo, con j£ 
m.ed10s que tiene á akanc . evite la 
falta de carbón en España. Si ' inga ter ra 
proh^e Üa Aportación, como pat 
c,} ccnílicito será 
tres millones 
ir^c? so;.ruroi 
gravísimo para * nuestro 
país , que necesita importar 
de toneladas do carbón. 
Si existiesen barcos e s p a ñ o l ^ n 
« u u r u m o i v u j fl^ mKx¡mo de 2o peset^íg tonelada, bi-
al mando do fuerzas con oirección a fuente 0^sen ^ flcftp do Batilmore á España pb-
el Sol, por haberse amotinado este pueblo dr ía situarse el carbón Americano á 50 fea 
á consecuencia do haber sido muerto aira, j ,̂as en un puert.o español y 
damente el juez municipal del mismo. . , entonces estaria conjurado eí ¿ravfemw pro. 
En teJegrama posterior se dice que reina ¥í?ma ^ ^ f ^ ^ c a r i a n ; qno requero 
. aína inmediata resolución deí Gobierno pa! 
| ^ t a r la do conilbaJstilbío paro 
; «o lffs ¡niduítri.a.s 
; NOTAS VARIAS 
I _ . . La pciítica en Helíín. 
Es objeto de todos los comentarios la 
T o r n ^ - " e ' m t o al 8onor ^ 
negándose á aceptar su jefa-
BOLETIN DE SUSCRIPCION :: 
o (Córtese este bolotín y remítase firmado o 
^ á Bailón, 35, principal, Madrid.) | f 
0 D r...7 fclí 
* • profesión domiciKado en * • 
1 > proviooia de I * 
< > calle n ó y i < • 
4. acepta la suscripción señalada con la le- . • 
<, tra y su importe de ptas lo ^. 
*„ ¡ nbon&ra en la forma quv se le incüque ^ ( 
Desea recibir como regalo los libros se-
^' ñalados con los números „ * * 
11 ' Firma, 
A c a d e m i a U n i v e r s i t a r i a ^ a t ó l i e a 
Píaza tícl Progreso, 5, pri.-ícioal. 
Hoy, viernes, do cinco - á seis, dará su 
cá tedra ck? Critoriología cí l ído . P. JQÍJO 
L \ T E M P E R A T U R A 
>jl termómetro marcó ayer la siguiente. 
A I«s echo de la mañana, 0o,2. 
A las doce, 60,2. 
A las cuatro do la tarde, 4o,3. 
Tcmporatuü'a máxima, $0¡&.. 
TfMmpertítura mínima, Io bajo 0. 
El barómetro marcó 711. 
Variable. 
R e v i s t a d e E d u c a c i ó n F a m i l i a r 
Revista práctica de educación, lujosa^nen. 
te estada, c&scincda á las fasniiias. 
Vori>.>dora revista ' cUl hogar, indisporja-
;b)e i todos '«i p^dr¿* ouidrcjotíOí ae dar 
una 6uéha ediicacldn i su» hijos. 
Acaba cíe ponerso á la vonta el primer 
número en todas las librerías. 
Redacción y AdininLtracion: pfía?.» (í§ 1^ 
Vil la , 1. Madrid. 
tranquilidad en Fuente del Sol. 
De madrugada. 
E l subsecretario de Gobernación dió 
cuenta esta m a ñ a n a á los periodistas do que 
todos los óbrenos d'e Albalate del Arzobis-
po (Teruel) han acudido a-1 trabajo. 
^ . .Los huelguistas de Mondragón han 
conferenciado con el gobernador de San Se- I aotitud del jefe del partido liberal, D. A n -
bast ián, renunciando á todas sus peticiones, j tonio Failoón, conv¡rtiéndoso al ¡Tartido mau. 
menos á la de la reducción d© las horas de rieta. Nótase, con taj motivo, gran eutu-
trabajo. si asmo, saendó basitantes :!as adhesiones qno 
El gobernador conferenciará ahora con dî ho señor es tá recihiendo. 
los patronos. ' Igualme-nt^ es el suceso de actualidad br, 
En Málaga, en la carretera de Col- i CHrta ^;iiigi<la por el Sr. Dato al conde Ofi 
\ menar, dos sujetos de malos antecedentes j Torrevélez confirióndoiTe eg cargo de rb-pre-
í detuvieron al peatón de Correos, maltra- | sentante en este distrito de % j^'í tSoa l i -
tándole,- quitándolo una pistola y violando beral-consentadora, desauí-nriizp,-K]0' a.sí j ^ b h , 
parte de la. correspondencia certificada. camente al actual dgr^ádo^ T). Pnfíie! 
^ En Pola de Gordón reina framiuili- Agiiado. 
dad. 
Eo.i liuelgaifetas de Villagmcía híi.n con-
ferenciado con el gobernador de Ponteve-
dra. 
HACIENDA 
Ayer nos decía 'el Sr. Urzáiz: 
« l o IVo dtrisatiendo las quejas que so pao-
cHioen por o1j ¿Iza dieff azúcar; pero 'las oon. 
vícoiones tienen que estar demosta-adas y 
Elp, fueri-a do 'las protestas tiene que ser su-
perior para que sean eficaces las resoiu-
c iones. 
Estas quejes han sido cons,l.dera.bk.s; pero 
no se han acentuado y yo no puedo dejar 
do considerar ii» realidad, porque loa Go, | 
biernos tienen que ser apoyadlos por 00, 
ariontee do opinión, y no basta tener razón, 
sino que esta razón sea dada paf la masa 
jnás numorosa y digna do atención. 
Hay también quo guairdairüie su respective 
i.-ugar á flos interesa confederados, cuan-
do estos lo merezcan por su jmiportanc¿a. 
ya sea propia do eHos ó por sus dorivacio. 
nee. 
Eli piobítmia de Ba «gricitttura, en rola, 
d ó n oon la producción do azúcar, es un 
factor de ordon principalísimo, que merece 
un estudio detenido para no provocar con 
secuencias que pudieran perjudicaa- ol! pro 
Para tratar dte puntos tan interesantes 
como este últjmo, y resoCfver de r<a mejor 
forma poribFe eí1 probJema, m pie, die Eia« 
subsistencias, mañana poi" ía mañrnna se re. 
unirán íed &res. Urzáiz y Ames Sajador en 
eff IMinistorio de Fomento. 
TÍC.VS tíilegrgmas recibidos hoy por ol so 
ñor Urzáiz. de diversas entidades que aprue 
han Üa cordluctti def) mir,;stíx> en los pro. 
b'bru,s« aranceuarios y le anicntan para con 
t.'ní;ar por jíl camino emprendiido, son los 
siguientes: 
E L TONICO 
DE SABO» AGRADAS2LE3IMO 
ri-$^>-<t>->^ .-> 48> <> <g> «fr ijft 1>'"# 
NOCHED DEL REAL 
No hailamus el «deus erf; machina» do ¡a 
a.^MirenW privanza con que esua epicena pro-, 
duooión puteiniana sugestiona á ¿ag Eiiipic-
sas. ¡Cerno no mediu alguna eecie¡..i imiro-
si ' ión do Eanprcsa editorial.'!... 
Ello es que la madaone en cuestión ha 
reaparecido en el regio coliseo eaicarnando 
en singular y preckua artista, Mar í a Llá-
cer, cuyo <lraniát¿co temperamento es .propi-
cio á las mámcsidade's feinas y exad'taciones 
pasionales que predica la desventurada ja-
pontslta. Por eso triunfó anoche, á pesar 
de {os pesares, queremos decir, ¿o la in -
grata partlcella, que ouando no «betótonea» 
(de bostón, no de bastón) ia!i;¡;>lona y fulle-
ramente, se enigmatiza y trunca on inexpre-
sivos entrecruces y cortes que á nada con-
ducen. ¡ Endeble amasijo de notas, «penas 
oreado do tarde eu tarde por taiü ouall brisa 
de armonía! . . . No obstó esto, como d€?ci-. 
mes, para que María LTácer hiciese una ver. 
dadera ci'efic.ión, que el auditorio aplaudió, 
cerno era justo, cen palm?.das sonoras y 
constantes. Pr.ra cóta eximia caintanto, que 
va sosteniendo la ten^porada, porque el sá-
bado también canta íTaiihausvPn), sóJo p'Já-
\ comes cabe consignar. 
Paja Pme'rcsi, ei> asimismo sosten de la 
ALMACEN D E C A R B O N E S 
e A N T O N I O V I D A L 
PASEO IMPERIAL, TELEFONO 2.418.-OFICINAS: LOS MADRAZ0. 25. TELEFONO 1.467 
COK CALEFAC010N D E ASTUR5A8, M I E R E S Y SANTOLLANO 
Por vagones, Estación Paseo Impenal.-Vf nta en el Despacho C^ntr?l:Loe Vad^o^B 
U n saco cok ^a» 0, de 40 k i los 
U n í d e m de ovoides, de 40 í d e m 
U n í d e m de antraci ta frranciUa, de 40 í d ^ m . . . 
U u ídem de carboni l la d«» cok., de 40 í d e m . . . . 
U n í d e m de galleta de cocina, de 40 í d e m . . . . 
U ñ í d e m de ant raci ta de cocina, de 40 í d e m . . 
U n í d e m d* an t r j e i t a salamandra, de 40 í d e m . 
U n í d e m de cok fuerte 0, d̂ ? 40 í d e m 
Hulla de fragua, ñor toneladas 
P E S E S E Q j * 5 - S ^ P E S E S E 
3,75. pesetas. 
2.75 — 
. • . . / , /o 
2,00 
. . . . ? > 5 
. . . . 3,75 
. . . . 4,00. 
. . . . 3,00 
. . . . 65,00 
P E S E S E ^ 
» campaña, tampoco deben faltar benévolos 
De ios Ayuntamientos dfc San Sebastián f enoomiog,' b¿eu justlivcadcs por la rontjn::!-
dad con que ba cantado tedas las noches, 
de«de que o"! l leai se inaugniti. Ayor le tocó 
en suerte Pinkertori, ó hizo con discreta 
entonación lo preciso para tramar c'7 nefasta 
i idilio amerlcanonipón. Se le aplaiMJló tam-
1 bien. 
León y SSJI Jiiam D^ispí; Centro CyooiCr-̂ o 
v,>'!eioa do Orernte; Soc-ed.-iíl.. C o q j ^ t i v a 
Santoñc-rsa: Cámara de Comercio íle Vivo, 
ro ; ocenorciantes de PontTa; Sociedad Mu. 
tua de Caridaid, do Blda (Arcante). 
Adleinráis, yecábió uno, exíj'msíimo, dei) 
,A\imt.n-n:ento dle Puerto de Santa María 1 n ^ 
(dádiZ) ,c^unrJcándofteqi io ,m se^ón extra ^ S ^ J Z . S ^ ^ . C<>rt̂ ' .fneron' 
ordinaria, había tomado efl acuerdo, ^HW una 
niiuidad, de oam^bíiar «í nombre á Ta calle 
do Plata, por ofl de Angel Ilrzáaz. 
YJ] ministro hizo constar qne, a.unque na-
ció en dicho pueblo, no había vuefto á él 
desde la edad de siieto años. 
ccono siempre, segundas partes ajitstadas y 
acordes. 
FOMENTO 
E l su'fato do cobre. 
TV] director general d'n Comercio, señor 
Sala, ha telegrafiado á las Cámaras de Co-
mercio para que Je Informen de lasi mercan-
cías nacionales qu* están detenidas rai los 
pueitos por falta de ño'jrs para la expor-
tación. 
E l l¡indo coro deií segundo acto fué repe-
• tido, y eso que la primera ve/, iban orquesta 
• y cantantes con casi un semitono áé da-s-
1 taiicia. La presentación, muy en su lugar, 
\ y los efectos de luz, muy artísticos. 
j En cuanto á la sala, quizá mejor qno 
ningún día. Muchas bollag y muy Tujcsas 
damas y «toTiettes». 
La noticia- de V noche era ""a pmvnVmdacl 
de Wágner . mío el próximo r íb-do aiT>nr(»eo-
rú oon «Tnnhaus^er», para débnt do la n-.ri-
bal'dl v Viñas. 
CALVO SOTP' ' 
Viernes Í4 de Enero 'de 1916. E L D E B A T E M A D R I D . "Año V I N ú m . 1.527. 
L A CAJA POSTAL 
DE AHORROS 
o 
EU D E C R E T O D E C O N S T I T U C I O N 
LOS CONSEJOS DE V I G I L A N C I A 
Y A D M I N I S T R A C I O N 
E l f u u c i o n A m i e n t o do la Caja Postal do 
Ahorros c o m e n z a r á on b r e v e , cuando el local 
d e l n u e v o palacio do Comunicu-ionos c&to 
en disposicón d-3 a l o j a r tan iinpo-tante ser 
vicio, cosa quo sucederá á pnmo'-os del me» 
próximo, y cuando so hayan cumplido los 
t rámi tes admirifctrativos previos para la im« 
plantación de la trajiscendentail reforma. 
Entre estos t r ámi te s figuran la firma del 
Reglamento y 3a constitución de los Con-
sejos de Vigilancia y de Administración, á 
loa cuales corresponderá, en su día, fijar el 
i n t e r í s quo devenguen las imposiciones de 
l a nueva inst i tución, cuya importancia y 
trascendencia no sólo para los intereses del 
público en general, sino para los del Esta_ 
do, son notorias. 
Ayer fué sometido á la firma do Su Majes-
tad el Rey, el ministro do la Gobernación, el 
Real decreto estableciendo reglas para, la 
constitución de los aludidos Consejos, para 
q u e , con su concurso, puedan adoptarse las 
disposiciones previas para la apertura de 
la Caja, en la cual deben intervenir, por mi -
nisterio de la ley ó por conveniencia de 
la Administración, afanosa de todas las co-
opomeionee que rt presenten ga ran t í a do 
acierto en la iniciación de la traseendentail 
r e f o r m a . Se ha- prescindido, por el Gobierno, 
de fundir en uno de los dos citados Consejos, 
p o r creer indispensable la acción de ambas 
entidades, bien definidas é independientes 
por sus distintas atribuciones. E l Consejo 
de Administración, encargado de encauzar y 
d i r ig i r las operaciones do la Caja, y el do 
Vigilancia, aparte de la misión que lo da 
nombro, destinado á cumplir las de propa-
g a n d a y difusión, tan necesarias en una 
obra do positiva trascendencia social. 
De aquí se ha estimado por di Gobierno 
la conveniencia de constituir el primero con. 
aquellos elemeaitos que, por la relación entre 
las funciones de la Caja Postal y la de sus 
propios cargos, ó por los conocimientos es-
peciales y prácticos que éstos impliquen, se 
hallen en mejores condiciones para prestar 
al nuevo servicio el concurso asiduo que re-
quiero empresa de tanta importajicia, lle-
vando al Consejo de Vigilancia las persona-
lidades que, por su alta representación 6 
dirección de clases en las cuales debe i n -
fluir más la labor educadora de la Caja, ó 
q u e más eficazmente puedan inculcar en las 
demás la idea del ahorro, y por sus estudios 
eobre las necesidades y evoluciones sociales 
y sobre la relación y armonía entre los i n -
tereses del público y los del Estado puedan 
estimular la provisión, contribuir al fomen-
to y desarrollo de la Caja y vigilar desdo 
una altura en que no se sienta la necesidad 
de procedimientos arcaicos ni la influencia 
de prejuicios administrativos, la función 
total del nuevo organismo hasta imprimirle 
una marcha desembarazada y progresiva 
que, aí lograrse, habrá realizado el propósito 
fundament-al do la reforma, beneficiosa para 
todos: para quienes han de aprovecarla y 
para los que han do d i r ig i r l a ; puesto que 
las grandes acciones sociales, fecundas en 
bienes, los distribuyen en la masa total con 
igualatoria justicia. 
E l Real decreto firmado por Su Majestad 
ayer establece que const i tuirán el Consejo 
d o Vigilancia do la Caja Postal de Ahorros, 
b a j o la presidencia del ministro de la Go-
bernación, e l direetor general do Correos y 
Telégrafos, como vicepresidente, y los subse-
cretarios de Irn Ministerios do Estado y 
Guerra; el intendente general de Marina, 
los presidentes de loa Institutos de Refor-
mas Sociales y Nacional de Previsión, los 
directores generales de Primera enseñanza 
y de Prisiones, el interventor general de la 
Administración del Estado, un diputado á 
Cortes y un senador del Reino, designados 
p 0 r el ministro de la Gobernación; el Obispo 
dio M a J u r d - A ^ l á y di presidiomtfe de la 
Cámara de Comercio de Madrid. 
Const i tuirán ^ Consejo de Administra-
ción de la Caja Pos-?4l de Ahorros el direc-
tor general de ComunicacT^es, como presi-
dente; el director general del T^™0' vice-
presidente; el subdirector de CoíTeos» e l 
jefe de la sección dé Banca y Caja, de Depó-
sitos en la Dirección general del Tesoro, 
mi subgobernador del Banco de España, do 
signado por el Consejo del mismo establo-
oimiento; el abogado del Estado, aseoor de 
la Dirección do Comunicaciones; un vocal 
obrero dol Inst i tuto de Reformas Sociales, 
designado por éste, y cuatro personas nom-
bradas ILbremente por Real decreto, á pro-
puesta del ministro de la Gobernación. 
Las funciones de secretario las ejercerá 
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13 DE ENERO DE 1916 
BOLSA D E MADRID 
4 0/0 INTERIOR 
Serie F , de 50.000 ptaa. ntnls. 










G y H . de 100 y 200. 
£ a difcíente* »erie«... 
4 0/0 PERPETUO EXTERIOR 
Sexie F. de 24.000 pU#. DmU 
9 E. de 12.000 • » 
» D. de 6.000 > > 
» C. de 4.000 > > 
> B, de 2.000 > » 
> A, de 1.000 > > 
» G y H . de 100 y 200 . 
£E diferentes serie* 
4 0/0 AMORTIZARLE 
Serie E. de 25.000 ptaí. 
> D, de 12.500 » 
> C, de 5.000 > 
> B. de 2.500 > 
. A . de 500 i 
£n difeíeníeo sotos 
5 0/0 AMORTIZABLi 
Seria F, le 50.000 ptas. mal» 
> E. de 25.000 » » 
> D. de 12.500 • > 
» C de 5.000 > > 
• B. de 2.500 > • 
» A . da 500 > » 





OBLIGACIONES DEL TESORO i 
1.° DE JULIO DS 1915 
Al 4.5Q 0/9 i de» año* 
fesríe A, númeíos 1 á 37.790, de 
500 peaetas 
Serie B. números 1 á 45.669, de 
5.000 pesetas 
Al 4.75 % á cinco año*. 
Serie A. números I i. 59.131, ds 
500 pesetas 
S&rie B, números 1 á 46.597. d« 
5.000 pcaetas 
CÉDULAS HIPOTECARIAS 
500 ptas. núms. 1 ¿ 433.700 4 0/0 
100 ptas. núms. 1 á 4 300 4 0/0 
500 ptas. núms. 1 á 31.000 5 0/0 
OBLIGACIONES 
F. C. de Valladolid £ Atiza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Chamberí 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0.. 
Unión Alcoholara Espacola 5 0/6 
ACCIONES 
Beaco de Esjkafia * 
íderi Hi«pans>-Americar»o 
láaea Hipotecario d* España.. 
Idem de Castilla 
ídem E»p¿ñ©i de Cródífto 
Idem Central Mejicano 
Idem Español Río de la Pista 
Compañía Awendt.» ds Tabaco». 
S. G. Azucarara España. Frites 
ídem Ordinarias 
Idem Altes Hwtata da Bilbao.. 
ídem Duro FeJgüera 
Unión Alcohojere Española 
ídem Re^ifiora Española 
ídem Española de Expiasivos.... 
F. C. de M. Z . A. . . 
F. C. dd Norte 
AYUNTAMIENTO DE MADRID 
Empréstito 1866 
Idem por resultas 
ídepn expropiación.» Interior 
ídem id. Ensanche 




































































































































S A N T O R A L Y C U L T O S 
DIA 14,—VIERNES 
San. HlAr io , Obispo y doctor; San Eufra-
sio, Obisipos Saa Félix, p i r e s b í t e T O , y San/toa 
Jul ián y Sabais, confesor os. 
La Misa/ y Ofkúo divino son die San Hiia)-
rio, con r i to dotoCa y co'-tor blanx». 
Atforación Nocturna.—San Ignacio do Lo-
yoi'a. 
Corte de María—Nuestra Señora, d d Dos-
t i e i T O , en San Mart ín , ó do (los Arquiteotos, 
en San Sdba&tián. 
Cuarenta Horas.—IgWa dio Jesús (pla-
za do Jesús) , 
Capilla cío» Santo Cristo de San Cines.— 
A Sasj diez, Miiea oa-ntaida; afl' amoethooor, 
Ejercicios con sermón. 
Capilla del Ave María—A las once, Misa, 
Rasarío y oornida á 40 mujeres pobres.. 
Capilla de la V. O. T. de San Francis. 
00.—.Por "la tard'e , á las tres y ¡media, Ejer-
cidos, con S. D. M . Manifiesto, predicando 
Sr. Vázquez, y Santo tVia_Crucis». 
Iglesia de Jesús (Cuarenta Horas).—A las 
ooho. Exposición de Su Divina Majestad; 
á Has diez. Misa caintaxlla; por Ka tarde, á i'as 
cinco y media, Rosario, «ermón. y Reserva. 
Iglesia de Catetravas Continúa eC Tre-
oenario en honor de San Francisco de Pau, 
ü'a. A las ocbo y media. Misa de Comunión 
generad, y por la tardle, á 'lia© cinco y media. 
Estación,, Rosario, Ejercicio dieO Trocenario 
y Reserva;. 
w • « 
Parroquia de San Ildefonso. 
Mañana, á las ocho y media efe la mailana. 
Misa cite Comunión general' fpara íla AsooLa-
oión de Santa Teresa de Jesús , y á contá« 
nuación eT Ejercicio acostumbrado. 
• • » 
Iglesia del Sagrado Corazón de Jesús 
y San Francisco de Borja. 
Corto Angélica do Nuestra Señora.—Mít-
fiana. sábado, á Jas diez y media do (a 
maña.na, «o celebrará 3a Santa Miisa, con 
aicx>mjpa.5amiento de música, en di «Titar de 
ía Congregación d'o üa Santísjlma Virgen, 
ofreciéndose por Ffos niños asociados á la 
Corto Angélica; terminada Qa Misa, eo re-
zarán á Nuestra Señora las ¡preoos aocstum-
bradae. 
» » « 
Laig persona.» qno deseen inscribir niño» 
en esta Sección de l'a Congregacáón Menor 
pueden paisar á la sacristía á tomar la pa-
peleta para la consagración. 
Para inscribir á un niño ha db" tener me-
nos do siete años, y «o üa puedo inscribir y 
consagrar cDesde que ha recibido el Santo 
Bautismo. 
Hay que aibonar á Qa entrada cinco pese-
tais, como ofrenda á la Santísima Virgen y 
para atender á 3ós gastos de la medalla db 
plata y diipjoma que so entrega á foe niños 
inscritos en Da Corte AngáSca. 
• • • 
DJa de retiro. 
El día do retiro mon&ual para señoras, en 
la capilla da 1«« Hijas de María Inmaouíaide 
para o? Sorrwio Doméstico, tendrá lugar «S 
18 da! actuaS, dirigido por «ft Rjdo. P. Juan 
Franciaco Lóp<M5, S. J . 
K; MMMiHMtaL) 
de novunanoa y am» 
yersarios, para publ i -
car con descuentos 
en E L D E B A T E , es 
ei servicio especial de 
L a C e n t r a l 
A n u n c i a d o r a 
Agencia católica de publicidad. 
ANUNCIOS 
SsU Borrón Sacrisíüi 
Anguito Figueroa, 16.- Ma-
drid (esquina á Hortaleza. 
EMPRESA GENERAL 
DE ANUNCIOft 
¿ n u n c i o s , reclamos, no-
ticias, esquelas de defun-
ción, novenario y aniver-
sario. Grandes descuen-
tos. Pican tarifas y pre-
supuestos gratis. 
P e l a y o , n ú m . 6 . 
M A D R I D 
Escuela Moderna de Lenguas Vivas 
F x r i s r i D ^ v i ; A . E J S T 1 © o o 




Profesores c o m p e t e n í i s l i a o s B a í u r a í a a de la í iauióa üuye idioma ensenafl 
F r a n c é s , i n g l é s , a l e m á n , i t a l i a n o , e s p a ñ o l . 
M E T O D O A L. Q B 
PRECÍOS MODICOS 
Clases paríicularss-abonoa. Ciases diarias y alterfsaa generaléi 
M N 
T e l é f o n o S 6 f e — A p a r t a d o 4 9 8 * 
PRECIOS DE SUSCRIPCION 
Madrid... Ptas. 
Proylnclai 





prendláaa » 60 
fría 
TARIFA DE PUBLICIDAD 
Artículos Industriales, Huta 
Entroíllets » 
Not ic ias i , . » 
Bibliografía -. s 
Reclamos , » 
En la cuarta plsna,.. » 
Idem id. plana entera. . . . . 
Idem Id media plana 
Itíem id. cuarto pl?.ns 





pesos, e d e l a n t a d c g » Gads »as&rlc saJl&SKrS ic céattaiea 
da l u a D s e ü í o . S e sda-lía es^aaelas basta laa 4?es íís í» es»' 
•>—* >J< ó r a a s d a e s I s m ü r e a t a 
¥ I S © » § I 
# # 
GUERRA A L FRÍO 
Gran surtiJo «n eabriforoi de pctróioo y «¡fehoJ, meílias para i 0 . 
mismos, calientapiés, jaulas, HUros, baterks de cocina y oíros ar 
tiíttlos.—HIJOS DE A. CAxN'OsiA.—CRUZ, t i . 
I C A R B O N B A R A T O 
Antracüa ealofiecioaís, toaelída 75 pésela?; co:ina 49 kilos, 8 ,^ . 
Posiciones üe la fouier en las auanzadas del eiioiioisia 
( X » N F E B E N O I A P E O N U N 0 1 A D A A N T S L A 
U M i O N DE DAMAS ESPÁ 1 8 
Por el M. R. P. CALAS 
ASISTENTE GENERAL DE LAS ESCUELAS PÍAS 
i CAPELLÁN DE HONOR Y PREDICADOR DE S. M i raik PESETA B \ m % n i» is a m \ 
V E LAS P E G B R A 
O H Ó C Q L A T E S 
CÍÜÍNTiN. RÜIZ Dñ: QÁÓNA 
V I T O R I A . 
SWS V Iffc^ g j ^ 
Imágenes altares y toda dase de capintería l e l i e io . 
sa Actividad demostrada en los rnú ti{,;es e n í FosI 
debiuo al numeroso é instruido personal. 
PARA LA CORRESPONDENCIA, 
VÍCEf ITE TE?-5A, a s c u i í o r , V A L E N C I A 
[ E D 
El Centenario de Cervantes E FABRICAS EN BAR A C A L D O Y SESTAO 
CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRAN1EHAS 
Francos s/ Par ís , cheque, 89,90. 
Libras s/ Londres, cheque, So,07, 
Ayunos y abstinencias 
Los días die ayuno y abstinencia auranto i 611 aquél y en óstae. 
Susotipoíón e^ool-r. 
El C o r n i l ejocutivo invi ta á loe jefee de 
todos los eetablecimientos de enseñainza de 
España, religiosos, ci^-ilc* y mlitares, de am. 
bes sexos, sean oficiales 6 particulares, que 
no hayan podido organizar la suscripción 
con desrtino aí monumento de Oervantds, lo 
efectúen los días 14 y 15 de este mes. 
Las cantidades recaudadas so ingresarán 
en el Banco de España y eucuraales, en la 
cuenta «Monumento á Oorvantes», abiorta 
l i i r i 
e i L. e A o 
L I N O L E U M ^ B f b í ^ 
O i S I ^ , Ift mejor cera HqniJa para -iar bri l lo á los EÍBOH 
PLAEA DS BILBAO. % (ANTBS, iARtÓN, 2 ) 
PLATA DE LEY'AITÍES^ 
ea baudejas, cuijierto? cüices, copones ^ aHiajai de ocíi/,., L I 
Ca?a q̂ e más barato' réudi es la do U 
S a r a g i i z a , 9 , y P r e s a , 2 , teléléia 
w m a m w m % m 
á ta ÁdiTjL, por 35, bacsendo el « M o k i S S m»tracsá¿ de EL DEBATE. wm*ai» 
Nuestros euficriptore* de fâ â de 
Academias y Sociedades 
Grupo libre de Cultura. 
Esta Sooitjtlad reanuda eus sesiones pú-
Ldiras, ¡ntorrnmipidas por las vacaciones do 
Pascuas, oon ía oonforencia que sobre «El 
intórcambismo» dará ol periodista D. En-
rique Carretero, hoy, viernes, 14, á las seis 
y media de la tarde, en el iocal de la Eoo-
DJÓniiiioa Matiritense, ¡pCaza de la Vi l la , 2 
4(torne de los Lujanes). 
E l conferenciante (•¡•era presentado por el 
doctor JaramálLo. 
Después, efl najtinisia D. Pedro Morcillo 
p resen ta rá una oomuuicac¡ón sobre ^1 tema 
«El problema deí pan». 
Asociación de Agricultoras de España. 
Hoy, viernes, á las seis de ia tarde, dará 
/una oonfoi^noia el señor vizconde de Eza, 
Sobre d! toma eMinería», que será la cuar-
ta del curso sobro dEji problema económico 
en España», que vieofl desarrollando el con-
ferenciante. 
E l acto se celebrará en ol locaí d^ la Aso-
ciación (Los Madrazo, 1 tripUcado), y, como 
de oostmonbre, será público. 
Los veterinarios. 
Varios prof'-KÍonalo& de V-t*Wr¡naria nee 
ruê gan publiquemos ía siguiente candidatu-
ra de renovación de parte de la Junta do 
Gobierno y Patronato de Vettr lnaros T i -
4íulares de España, "para conocimiento d-e 
log respeotivoe comproimiisarío?, que o: pró-
xinno domdngo concurran á la precedente 
«lecoión en, todas las oapitaJe^ de las pro-
vincias. 
Para vooalei? propietarios: D . Juan de 
Casero y Valero, D. Bonifacio Entrada y 
Vai'oría. D. Antonio ( J i ^ a de Landázuri y 
Rodas, D . Ikl-efonso Soto y L^fuents, don 
Filemón Calleja y Argüello y D. José AJTO-
yo Fprnando. ¡ 
Para vocales supTentes: D, Tbnmio A'ar- | 
oón y Q&BldbM Muñoz, D. Vicdorjíno OoTo-
mo y Amarillas, D. Diego OtatipOB Martí-
nez, D. Sandaljo Gaicía BlázqnCfc y don 
Joaqmn Horjiández Edo. 
eO año actuail, ipara los que tengan l!a nueva 
Bulai í\e Su Santidad edl Papa Benedicto X V , 
son Sos siguientes: 
ENERO, F E B R E R O , MAYO, J U L I O 
O C T U B R E Y NOVIEMBRE 
En estos meses no hay ningún; día de 
ayuno nj uc abstinencia tTe carne. 
MARZO 
El día 8 empieza la Cuaresima. 
Día 8, miércotle» de Ceniza, ayuno; 10, 
viernes, ayuno y abstimenda de carne; 11» 
sábado, ayuno; l o , miérco1i?s, ayuno; 17, 
viernes, ayuno y abstinencia de carne; 18, 
sábado, ayuno; 20, miércofles', ayuno; 24, 
viernes, ayuno y abstinencia de carne; 25, 
sábado, ayuno; 29, miórcodés, ayuno; 31, 
viernes, ayuno y abstinencia de carao. 
A B R I L 
Día 1, sábado, ayuno; 5, miércoOes, ayu, 
no; 7, viernce, ayuno y abstinencia de car, 
ne; 8, sábado, ayuno; 12, miéroofiasi, ayu-
no; 14, viernes, ayuno y abstinencia de 
o m i ^ ; 15, sál>aido, ayuno; 19̂ , mñér^olie.% 
santo, ayuno; 21, viernes santo, ayuno y 
abstinenera efe carne; 22, sábado santo, 
ayuno. 
JUNIO 
Día 10, sábado (víspera de Pentecostés) , 
ayuno y abstinencia de carne; 16, viernes 
(de témpora) , abstinencia de carne (no es 
día de ayuno). 
AGOSTO 
Día 14, Jlimes, (víspera de la Asunción), 
ayuno y abstinencia dfe carne. 
S E P T I E M B R E 
Día 22, viernes (de témpora) , abstinen-
cia de carne (no €« día do "ayuno). 
D I C I E M B R E 
Día S0| nMB&i (témpora do adviento), 
abstinencia de oame (nc p§ dja d^ ayuno) ; 
23, s á W o {tÁavpom. da adviento), ayan<> 
y abstinencia dB ORrilf/ 
A esto día se anticipan la «.hsticepí'ia y 
pyuno de la víspera de Navidad. 
Do exidtir alguna dificultad, se podrá en 
viar lo recaudado por giro postal ó en la 
forma más cómoda para el remitente, 
nombre del fefior presidente del Comité eje, 
cutivo del Tercer Centenario de Corvantes 
©n esta Corte, qu'cn hará el oportuno in-
greso en el Banco. 
En cuanto se reciban las listas de los do. 
nantee en la socretaría del Comitó, conce-
diéndose á ta] efocto todo el mes actual, se 
publicarán aquéllas en el ((Boletín Oficial 
del Centenario», y de&pu^s, en le tGaceta» 
C e n t r o C a t ó l i c o M a t r i t e n s e 
E-l día 19 del corriente, á las odho y nré-
dáa de la mañana, se ceilebrará en la igf.e-
sia parroqmal de Santiago una Misa, do Co-
munión para conmemorar la festividad d« 




La Dirección general de Aduanas ha pu-
blicado en la «Gaceta» loa estados compara-
tivos referentes á los valores de los princi-
pales artículos importados y exportados du-
rante Ies once primeros meses de ios años 
do 1913, 1914 y 1913. 
Los totales tjuc arrojan son los ^íguitífttes: 
Importación. 





1914 •. 780.569 261 
1515 1.150.251.447 
La rcc.-.ud^rión de Adunnaa en los 
primeros ipésá* de 1915 ha sido de 121.^17.70^ 
pesotr.s; 30.515.627 menos que la cunt ida ' 
presupuesta. 
L O S D E H O Y 
REAL.—No hay función. 
ESPAÑOL.—(92.a ,de abono.)—A las 
diez. El velón de Lucena. 
PRINCESA—(Torcera función do la 
O&mf&Sfa M , Quií'ry-)—A ^ nueve y cuar-
to, Samsou. 
COMEDIA A Jas d¿ez (función popu-
lar), Ciertos son los toroé y La propia es-
timación. 
LARA.—A ¡Las seis y media (doble), La 
Línea de Gáotirc^ (dog acto®, estreno).—-A 
las diez y media (doble), Fantasmae (dos 
actos). 
I N F A N T A I S A B E L — ( I n a u g u r a c i ó n . ) — 
A las diez, Lo oucsi. 
¿ARZtU'lLA.—A Ía« seis y anjedia, ^1 
Gran Gnignol (estreno).—A las diez y me-
dia, León, Zamora y Salamancft. 
CERVANTES.—(Compañía Simó Raso.) 
A las seis (sección vermú) . La frescura 
e tí© Lafuento (tres actos).—A las d¡ez y me-
día Uoblvj, L i , fresicurfi & Lafueute (tres 
actos), 
APOLO.—A las seis (sencilla), Diana ca-
zadora ó Pena do muerte al amor.—A la« 
siete y cuarto (sencilla), La estrella de 
Olympia.—A las diez y cuarto (sencilla), 
E l dúo de La Africana.—A las once y me-
dia (semilla). La estrella do Olympia. 
COMICO.—A las seis, L * pejdg, ambari. 
na (dos aotos) y La pobrecita Dolores.— 
A liis diez y cuarto. La pobreerta Dolores 
y La G u s a da Quirós (dos actoe). 
ESLAVA.—A las sítis (dob'.e). El capri-
cho de las damas (tree actos).—A las diet 
y cuarto (doF)o), ¡A v^r si cuidas de Ame-
lia ! (tree 'actos). 
I M F K E N T ^ R E N A C I M I E N T O 
S»n Marcos, 42—T«léfond «,107, 
Lingo í« si «jk da calidad supe-
í'ísr pcvra fuadicáotis^ y hornos 
Karíáa-SesnanjB. 
&t$rm B«sK«mfflr y Qiam&ivs-
í&Mfiia en las dimeosioenee « a u a l o a 
par» di evaunaki y « o n s t r u o e i G n e * . 
Üerí-ae® VígncE*a5 p&aados y U-
grros, para íesrocarriles, uan&s y 
rátres mdustríea. 
O&rrHM Phoenix i Breea par» 
iir«iiví«« eléotrssos. 
Vigaartii para t e d a e i » s s de 
- ^ • f s t n w c i o r i i ñ s 
Sfr&pas graesaa y ttma», 
®«K»tTU06toíí«« á t vtgfia fttmadíü 
p«ra puaotes y ediikñoi!. 
r*brt?actón espeoial de hajasaís. 
C^oe y BaA&s gaIvftuÍM,dü». 
Lat i rá par» fébrioaa de coneej-
5»¥»8ce d# bsjsista para 
• apiiceciono». 
DIRIGID TODA LA CORRESPONDENCIA 
B I L B A O 
m m m m m u m m 
rmmm áa fallés "B MvW* 
POR DON E ü BEBIO ORTEGA 
A L M A N A Q U E D E 
- F U S I L " 
De venía en el kiosco de E L D E B A T E 
0,20 pesetas ejemplar. 
Otaemo p r o n u a t ó a » e 
por ep kscrao. Sv. fta 
oe Tñudo ea al 
do F^brsro últimrt 
rqyes F^uoroa . 
LOS TIPO! m m u mmmmm ¡¡01111110111 
i ñ 
H 
3 " • 
% 
A N U N C I O S B R E V E S 
Dentro d« esta Sooeién ístscíisaremes anunslos tisy* extsoslóra no 
uita parí 
. ios mismos interesadas don ti*rft¿ñZtL"va I ^ W T O que &y 
las demandas de trabajo ei los anunsios no s m ^ ' m á s ^ r í o " r a l X T ^ Í ^ J ^ SCrá gratuita i 
«edan de teto número 5 céntimos, siempre que los mfsmls i n t e r S d n f ^ l ^ 3 tícs 
VARIOS 
Insecticida «URANIA», 
para comljatir h, Pyral, 
el Arañuelo, las Orugas, 
la ProoesionariB y otras 
que artacan á los árboaí», 
rafias y plantas do huerh» 
d© jardín. E L MATE. 
Rl AL A G R I C O L A , Za, 
batoíde, núm^. 11 y 1S, 
BILBAO. 
P A R T | 0 U L A R cedo ga. 
bineto exterior á ca bal le, 
ro formal. Oonoopción Je-
rónjma^ 27, segundeí. 
• <» » e » 
BOLSA DEL"TRABAJ0 
Genípo Popular oaií i ice 
de la inniacuioda 
14 Enero 1916. 
Eay «f«rt{MJ d« feralajo 
para los «ficios sigeieo-
tep: Oílcialee marmolist»*. 
Oficinas; San Lorenzo. 10 
Beisa del Trsüajo 
NECESITAN TRABAJO 
O F R E C E S E ayudante 
contable. Buenas referen, 
i as. Pez, 9, primero iz_ 
J O V E N okanán, oatd, 
5oo, pose© francés y ©«. 
pañod, desea colocación de 
profesor en familia, kc-
•iones parti en lijaros, etc. 
Honorario? mótlicos, D j , 
rigirao Frisb, Montera, 
18, segundo izquierda. 
(596) 
M O P R E G E para M. 
« i c i e n t s en of ip i^a 6 
«as» comer cit] aoruditado 
eatos trabajo». Tian« 
iaforme». Bant* LMÍ*, U , 
ÍEÑCRA bíferos iaioe. 
Mía ofrece eeeip&fiáa 6 
tísrsoeida «n ca^a oataSS-
CostanilJa Deeampar»-
das, 8, bajo ¿«recka. 
JOVEN hi(ft.n,iéo, W . 
¿•do Africt, aoSicita «u*í. 
quier trabajo. Argensoia, 
19, portería. 
SOLEDAD GONZALO 
sastra y costurera, ve 
oftreoe para trabajar en 
«ra *as * ¡3 á domicilio. Jor-
nal wódiso. Es.-íár^ g. 
' w 
•íOVEN ofttóíioo da W . 
skxawo matom áticas 6 «on, 
talñüdad. Bueno, infor. 
mas. Fuancarpai, 74, ruar. 
(D) 
6ASER&QTE gradusílo 
*o«i i^Uísk* próefeic», da 
teeeiitzüa de priax-ia y te. 
ífunda eus^fiavaa i dvaai. 
«So . K»a¿a; Pmtipe. 7. 
D03 JOVENES, ^ 
tveaxdc c o n t a b i l i d a d m w -
« j i M l , úrgetea COÍOÍM̂ ÓSÍ 
« « O í 2, p r i a a e r o . 
sableado 
L O t PROPIETARIOS 
cjUBentí) qttiwaa íerío, 
¿esspre que aeoeeitcn d« 
aLaetti-o» ú obrero» deb^Xi 
ÜTÍgÍT99 i BOÍJO* de; 
acdiaí*, of ró^se é ^ 
32, do, ^ B«™«r. 
CÍO loia&uJ 
^xfiaam, **** ¿¿Z, J 
OFICÍALA cen prioti-
VIUDA con bijog ai*, 
yenve solicita portería. In. 
íormeis en €«t« Admiaig. 
tracúSn. ŷ x 
C B R E R O aap^tero ofrf-
*« iaofir tod» «lase ' de 
•ompofituras i p?««ir* 
fccoQÓmico». Recoge y ea-
trega á domicilio el cal-
cado. «TÍsanoo ÍÍOÜ reo» 
do 6 on» pcwtal 4 José 
Model, wU« de Brifcro 
Marifio, nena. I I , tieu-
^ 14) 
•JOVEN neoositado so. 
licita cualquier cízww de 
trabajo. LegaDito», 12 7 
U, plinto Tjtiíaero 8, 
O F R E C E I S « . f tor i t» 
íependienta o o m c x a o , e». 
*a f o r m a l , odut-ar aigo» 6 
•ndrás . I dnpíicedo. 
tEfíORlTA de rvvmpv 
fiía ofrécete bneta qgm 
» haoe y reform. toda 
«cae de umúumm d« ««. 
£or» y íúftofi. 
PROFESORA francés 
Monteleón, 42 
Palmero 1.* Oksos á do 
^ o . T r a d u c c i ó n 
(594) 
S pulí' ^ 
osado , v . etM 
J«VENTÜ0 MAURiSTA C3. 14 Bnoria 1916. 
O R C E M O S toda ^ 
*fa«Kk, práctico en Ubo-
P f t W o por uute de u 
f***, desea hoáaaH & 
*<.*. AttUi, w f t g u n d , • 
isquierd». * 1 
Hoi'3s tfe oficina: de sfotó 
á ocho, 
«empletsments gratis. 
P'3»*» da iüitorápcida psrti 
ios ^ae «& ofrece» y ae 
Carrera ce San Jerónimo, 
29, i^les . 
Toléforw 4.889, f t 
